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RUA DE & BENTO 35-a 

TELEPHONE. 619 
TOMEBO 3 2 8 $ 

M e r c a d o s 

O A T d 

Aa ootaçdoa doa morcados oxtrangel-

roa conservaram-»« maia ou manos ioal 

terada». 

O Havro abriu calmo, a 31 francos, 

som alteração; Hamburgo, calmo, a 25 3|4 

pfennigs, acm alteração; Londres, apa-

tblco, a 25 s. 3 d., aein alteração, o No-

vo-York, estável, Inalterado, a 5 pontos 

mais alto. 

Ao meio-dia, n&o houve alteração noa 

preços do lfavre, tendo-se dado alta 

parcial do Ifft de pfennig cm Hamburgo. 

A puceagem fol de 16.255 sacros. 

Entraram 10.163 saccas cm Bantos e 

15.400 no Rio de Janeiro. 

O mercado, bontem, cm Santos, estove 

calmo, durante todo o dia. 

Os negoclos foram realiaadoa na base 

maxima do 3)700. 

Vendas declaradas, 10.000 saccaa. 

MERCADOS NACIONABS 

fclcgr ti irmos d '0 Commereio de Sit 
Penh 

CANTOS, « 

Entradas 16.153 
Desde o dia 1' 48.732 
Desde 1' de Julho 7.574.476 
Btock 013.638 
Mídia 12.183 
Pauta semanal, 380 réis. 

Cali despachado 40.056 
Café embarcado 22.B37 

Fahldas: 
Para Europa 2.376 cace. 
Cstados-rnidoa 80.074 
Uuenos-Alrea — 

' Montevidéo . . . . . t . . . — 

Csf(• baldeado licje t 
Na Paulista , 8.200 aaca. 
Em Elo 1'aulo 3.830 » 
Ma Kok cabana 1.470 > 
Em Campo Limpo — » 
No liraa 394 * 
No l t ty 2.356 » 

Tctal 16.260 > 

Km rptinl data de 19021 
Foi domingo. 

ICfUimtrelel feitoram Barea:u) 
EANTC!-, 4 (11.10 h. m. ) — Mercado, 

Estável. 
•Ciocd tvtr»£Ci, 39500. Papel jiarti-

ruiar, 12 1 [4. 

EAKTC8, 4 (1.101.)—Mercado, estável. 

• Cccri avera^o, StCCO. 

FANTOS, 4-Mercado, estável, 
•flood arorage», 91500. 
Papel particular, 12 &|16. 
Entradas, 1G.1.',3 saccas. 
Raliiilar. nf!o houve, 
ttcck, 913.63b saccas. 

HIO, 4 — Mcrrado, calmo. Cambio, 
12 ijlli. Tjpo 41025. Entradas, por ca-
Lt-tfi(eui e barra a dentro, 2.371) saccas. 

F e c h a m e n t o d o s m e r c a d o s 

Cih 2 d o m a i o 
(Ctmtiterelel Telegram'Bnreani) 

NOVA-YOItK-Estavel. Alta parcial 
4le 6 pontos. 

Vendas, 6.COÍ saccas. O disponível, 
Inalterado. Typo 7, 0 1[8; typo 8, 4 3|1. 

ÍÍAVIÍE—Calmo. Baixa de J|4. 
Vendas, 10.000 saccas. 

I IAMEERCO — Calmo. Baixa par-
cial do 1)4. 

Vendas, nibii. 

LONDRES— Apathico. Baixa parcial 
de 3 d. 

Vendas, 3.COO r&ccas. 

Rio,« (la 10 li.)—Bancário, 12 7|S2; com-
pradores, 12 9|32. 

Mercado, estável. 

Rio, 4 « s 19 b.) - Bancario, 12 3(10 ; 
compradores, 12 1|4. 

Mercado, firme. 

LONDRES, 4 

r< » 
de iacontoa 

Banco de Ingla-
terra 

Banco da França 
Banca da Ailema-

nha 
Mercado do Lon-
dres a mezes. 

Mercado do Pa-
ria, 3 mezes . . 

Mercado de Ber* 
Hm, 8 mezea . 

Camilo 
Bahre Parla . . 

• Braxellas. 
> Nova-York 
» Génova. 
» LlabOa 
Cheques 

Parla aobre Itália 
Paris aobre Hob. 

panha 
Paria sobra Ber-
lim 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Apólices 
Ouro 1879 4 1/2 •/. 

1889 «•/. 
1896 «•/• 

Fonding 5 •/• 
9 •/. Oéete de Ml-

naa . 
Premio de euro 
Buenos.Alres. . . 

Cambio eobre 
Londres 

Buenoa-Airea. . , 

9 •/• 

S 1|2 •/. 

3 3/8 a 31/2 

2 8/4 "/• 

9 •/• 

26.16 
26.21 1)2 
4.67 7|8 26.18 

42 3[8 

100 16[16 

367.00 

122 13/16 

80 1l2 
78 9 [4 
91 101 1(2 
86 1|2 
127.80 

48 9l16 

ANTERIOR 

9 V. 

3 V. 
8 1(2 •/. 

9 3/3 a 31/2 

2 3/4 1 . 

2 7]8 •/. 

26.16 
26.21 ll2 
4.87 7[8 26.18 
42 9)8 

99 15(10 

867.00 

122 13116 

80 1/2 
76 l|4 
01 

101 

Gasa Baptista 
nos e meninas. 

—Rua Direita, n. 12. 
Vendna por atacado 
de roupas para meni-

Ä m l i i s í l a v o u » 

H a treze n n n o s j á , a l a v o u r a , 

a m a i o r v i c t i m a d a R e p u b l i c a , 

a p a t h i c a m e n t e sus ten t a essa Ba-

be l d e l a m a ! M e s m o nos* do r ra-

d e i r o s es ter tores d a a g o n i a , o 

b ex i g uen t o , . a b a n d o n a d o n a es-

t r a d a , c o s t u m a ter con t r a c ções 

q u e a s s u s t a m e a f a s t am as mos-

cas va re j e i r a s . N o Bras i l , n S o 

acontece i s so : s ob re o c o r p o a r . 

q u e j a n t e d a Pa t r i a , p a s s e i a m el-

ias á v on t ade , f a z o n d o d e ves-

pe r a a p a r t i l h a d o s d e s p o j o s : 

P a r a r e c l amações ex t range i-

r a s — m i l h a r e s d e c on t o s ; p a r a 

os a b u t r e s a m i g o s — m i l h a r e s d e 

con tos . 

P a r a a l a v o u r a , o i m p o s t o d e 

300 r é i s p o r k i l o d e café. 

Q u e l a s t i m a ! 

San tos—1903 . 

M A R T I M FRANCISCO 

B i o t a s 

MEZES 

Maio 
Eetcmbro.. 
Dezembro.. 
Março.., 

Maio 
Julho,.., 
Setembro.. 
Dezembro.. 

P r e ç o » 

SOVA TOBK 2 
S.7fi s f o 
4.16 i.n 
4.05 4.65 
4 .SO 485 

IIAMBC&OO 2 
2S 3|4 25 3[4 
2U Ij2 2fl 3 ( l 
S7 1[4 27 114 
27 S[4 28 

/ t t K H J R A DOS MERCADOS EM 4 
CE MAIO 

iCtv ti trtial Telegram Sureaux) 

HAVRE—Calmo. Inalterados. 

Ürttesi maio, 91; dezembro, 32 3[4. 

HAL'BtlRGO—Calmo. Inalterados. 
C|i<tt : n.&io, 2&3|4; dezembro, 27 1|4. 

l.ONDRES-Apathico. Inalterados. 
<.'\\íít: ma Io, 25|3; dezembro, 27[3. 

NOVA-YORK (2,06 t.)-Estável. Inalte-
radoa a 6 pontoa maia alto. 

O mercado cambial de hontem abriu 

Indeciso, com os banco a sacando a 12 7[32 

a 0 Banco Commercial Italiano offere-

eendo letras repassadas a 12 1[4. 

Pc-lo meio-dia, o mercado affrouxou e 

a taxa máxima de 12 7|32 foi adoptada 

para oa negocioa promptos. 

Aaalm fitou o mercado paralysado todo 

& dia, quando, pelaa 3 horas, se firmou 

novamente, aacando o Banco AUemio, 

«London Biver Plate* e «London Bra-

aiiian Brank» a 13 7132, • offereeendo o 

Banco Commercial Italiano letraa repaa-

•adaa a 12 1(4. 

Nesta poalçfo o mercado fechou calmo. 

O movimento do dia foi pequeno. 

Ela a tabella offkial affixada hontem 
(ela Camara Byndlcal doa Corretorea: 

90 diaa i vista 

19 7)32 
781 
964 

12 i\ 

n 
974 
791 
363 

4089 
209900 

Lesdrea. . , 
•ária. . . . 
lamburgo , 

' •Migai ! 
lova-Tork. , 
loberanos. , 
Extremos: 

Contra banqueiros, 12 9(18 a 19 1(4. 
Contra a caixa matriz, 19 9|lt a 12 1(4. 

Em aguai data ds anuo passado, foi 
Aomlago. 

B. Paulo, 4 (9a 19 borae). Bancário— 
19 7|12. Baneoa comprando—12 9jl2. 

Mercado, tadeeiao. 

B. Paolo, 4 (9a 11 bana) . Bancario — 
12^18. jjaÍHoa eompranlo—12 1(4. 

•AN TC 

rtrtleular, II 

" ' 0 

Pwwa d» Commenls. 
2)— Bancario, 19 1(19. 

N ã o de scança o g o v e r n o ! Tei-

m o u e m a u x i l i a r a l a v o u r a , e 

da l i i n i n g u é m o a r r e d a . 

J á pa rece i n a n i a ! 

X 

A t t e i u l e n d o s o b r a n c c i r a m e n i e 

a i u n a r e e l a m a ç S o d o g o v e r n o 

d a A l l c m a n h a , a R e p u b l i c a d o s 

í E s t a d o s - U n i d o s d o B r a s i l con. 

" " co rdou , l ia p o u c o s d i a s , em pa. 

g a r a acc i on i s t a s d a es t r ada d e 

f e r r o O í s t c d e M i n a s a q u a u t i a 

do do ze m i l se i scen tos o v i n t e 

c inco con t o s d e ré i s . Leia-se 

b e m : 

12.625:0005000. 
E ' d c p r o v o c a r a r r e b a t a m e n -

tos d e e n t h u s i a s i n o o a c t o gene-

roso d o a t i l a d í s s i m o g o v e r n o re-

p u b l i c a n o ! P a g a r cap i t a l , j u ros , 

d i v i d e n d o s etc. a acc i on i s t a s ex-

t r ange i r o s , q u a n d o a l a v o u r a , a 

m a i o r c o n t r i b u i n t e n a c i o n a l , ape-

na s p e d e q t i e l h o g a r a n t a m 

t r a b a l h o , é . . . é . . . v i v a a Repu-

bl ica ! 

X 
F o i a s s i g n a d o o dec re t o q u e 

m a n d a e n t r e g a r a v á r i o s norte-

a m e r i c a n o s d o u s m i l t rezen tos c 

sessenta e se is c on t o s duzen-

tos c se ten ta m i l e d u z e n t o s ré is i 

em p a g a m e n t o d a r e n u n c i a , q u e 

o Bolivian Syndicate assignou, 
d a l i cença , q u o l h o d e u o gene-

ra l P a n d o , p a r a a d m i n i s t r a r , o 

t e r r i t o r i o b r a s i l e i r o d o Acre, 

Leia-se b e m : 

2.360:2708200 ré is . 

N e m u m n i c ke l d o d u z e n t o s 

ré is e s c apou ! 

E s t u p e n d o , m a g n a n i m o , o ac to 

d o g o v e r n o n a c i o n a l ! P a g a r a 

terce i ros o q u e , s e n d o n o s so 

lhes f o i c e d i d o p e l a Bo l i v i a , 

q u a n d o a l a v o u r a p a u l i s t a , p o r 

f a l t a d e fo logo , j á n e m p ó d o ge-

mer , é— é... v i v a a R e p u b l i c a ! 

X 

C o n t i n ú a o g o v e r n o d e S . P a u l o 

a te r e m v á r i o s b a n c o s ccrcá d e 

seto m ü con t o s , a j u r o d e 2 °i"> 

a o a n n o . Leia-se b e m : 

7.000:0003000 

M a r a v i l h o s a , essa pe rs i s t ênc i a 

d o g o v e r n o e m d a r d i n h e i r o aos 

b anco s a j u r o q u a s i n u l l o e a 

p r a z o e te rno , q u a n d o a l a v o u r a 

es tá p a g a n d o a t é m u l t a s p o r no-

vas p l a n t a ç õ e s ! P o r m a i s q u e a 

gen te ape r t e a g a r g a n t a , c i l a n 3 o 

res is te á p a s s a g e m d o b r a d o :.... 

v i v a a R e p u b l i c a ! 

X 
Tota l desses t res a u x i l i o s n ã o 

p r e s t a d o s p e l o g o v e r n o á la-

v o u r a : v i n t e e u m m i l novecen-

tos e n o v e n t a e u m con t o s du-

zen tos e se ten ta m i l e d u z e n t o s 

ré is . Leia-se b e m : 

21.991:2701200. 
C o m essa q u a n t i a f ô r a faefl 

i n s t a l l a r u m b a n c o q u e f izesse 

aos f a z e n d e i r o s e m p r e s t i m o s a 

7 0|0 a o a u n o , l i q u i d á v e i s n o pra-

z o m á x i m o d e d o u s a n n o s , c o m 

g a r a n t i a e m l e t r a s c o m endosso» 

e m café p e n d e n t e , o u co l h i do , 

e m h y p o t h e c s d e i m m o v e i s , a 

c on t en t o e c o n f i r m e o c o n t r a t o 

q u e as c i r c n m s t a n c i a s sugger is-

sem . 

A g a r r a r , p o r é m , c m t a n t o di-

nhe i r o , emprega l-o , o u entregal-o 

f o r » d a s necess i dades p roduc to-

r a s " d o pa i z , e i n t i m a r a lavou-

ra a o p a g a m e n t o d e m a i s o im-

p o s t o d e 300 r é i s p o r k i l o d e 

café, é . . . é . . v i v a a Repu-

I ? ' 

O i r . cooaclbeiro Andrade Figueira, oc. 

cupando-se, em communicado ao Jornal 

do Commereio, da criae da lavoura, en-

tre outros assumptos, discute o da crea-

127.30 çjo de sindicatos agricolaa no Braall. 

Analisando casa idéa, que, segundo a. 

48 9(18 cxç., nüo conatltu« novidade, pois o «yn-

dlcato agrícola nüo passa dc uma asso-

ciarão sob a fôrma anonyma, ou, mais 

propriamente, aob a conta de participa-

d o , ' o «r. Andrade Figueira declara que 

o que se intenta fazer nüo pasia de uma 

exaggcraçio, um balofo reclamo, aob o 

pretexto dc reclamar leia nova:! para ca-

sos já reguiadoa pelaa leia vigentes, de 

organisar syndicatos pa,a a producçloi 

comprimindo a própria producçSo; de 

criar cooperativas no exterior, onde n io 

temos meios de acção e de influencia e 

oude iiúu seriamos admittidos a operar 

no sentido dos interessas da nossa pro-

dução contra os iuteresaes dos consumi" 

dores nacionaes; dc regular cousas incon-

ciliáveis, como sejam os interesses dos 

productores que estão convencidos de pro-

duzir em demasia e os dos consumido-

res, naturalmente dispostos á barateza do 

producto. 

•Sio acreditando-, accrcscenta o con-

selheiro Andrade Figueira, «que as cottaas 

corresscm peio melhor, no melhor dos 

mundos possíveis, cora a intcrveuçto dos 

commiss3rios, nSo hesitamos, todavia, ein 

preferi! a, pela gravo responsabilidade 

decretada cm favor dos syndicatos. 

Ou multo noa illndioios, ou cata ma 

nls, que domina espirito», allis bem equi-

librados c at<! illustrados, é, sem que 

ellea o percebam, pura e aimpUsmcntc 

reflexo do movimento para- cercear 

concorrencia que vai pelo mnndo da ci-

vilisai.-ão Occidental, aqui com o nome 

do trnsts, alii cora o do carteis, acolá 

cem o de syndicatos o cooperativas, con-

trastando o desenvolvimento natural da 

lei da offerta o da procura por artifí-

cios pretendidos proteccionistas, que 

ameaçam preparar ao século XX agita-

ções tilo violentas, quanto estereis, e pe-

sares dolorosos. 

•Se, nté o dia dc hoje, nos temos con-

servado iseutos o imniuncs das qucatOe« 

incnudesccntes c i-ritantes entro a terra, 

o («pitai e o tratalho, entre patrões 

operários, entre ricos o pobres, graças 

d facilidade dos nossos meios de subsis-

tência, ú familiaridade dos nosso» costu-

mes e ú sabedoria daa nossas leis quanto 

á organisaçüo da propriedade, de bom 

aviso c: que tratemo» do preset-vnr-nos 

e precaver-nos contra perigos futuro» 

aprendendo na escola das desgraça"1 

aiheias lições de experiencia, antes que 

lições do servil imitação. 

•Nüo ii sem sinistro presentimento qoe 

assistimos á imprudência cora que os 

nossos proprietários cultivadores choca-

lham, como arma do dafesa a d i resistên-

cia, essa suspeita bandeira de syndicatos 

e de cooperativas, que silo o tormento 

de outros povos, menos felizmente orga-

nizados, que, arvorada hoje pelos pro-

prietários era ncnebeneficio, suscitará 

amanhã o desejo da irritação contra cl-

les por parto doa trabalhadoras eoperá-

rios, colonos quasi todos estrangeiros, 

cora sens cônsules e seus ministros e 

seus governos o suas reclamações, era 

cujas mios, força « convir, maia assen-

tarão r.s etres com que se arreia a ban-

deira da revolução agraria.» 

8. exc. termina o sen judicioso artigo, 

dizendo «que só pôde resolver a crisa a 

liberdade economica, com as combinações 

formadas i sua sombra, o mala completo 

regimen de livre cambio dentro do paiz, 

o minicio imposto de exportação para 

fóra, apenas qnando reclamarem as exi-

gências de um orçamento do despesas 

publica.^ regrado • modesto; a intro-

daifção dos productos nos paizes que não 

decretarem impostos de entrada, oa os 

decretarem moderados, a por oada clles 

penetrarão nos ostros; persistentes no-

goeiaçõea diplomáticas para aleasçar a 

mitlgaçlo dos direitos de entrada, ondo 

alies aio «lavados e prohibltivos, isto é ; 

« restricção do proteccionismo exaggera-

do. associações entra 0« interessados 

a dafesa e, sobretudo 

ban-5» ds deposites 

awra capitjes, etc. • 

Do editorial extrahimos os sefiint«» 
trechos, que merecera ser «otadoa « t i o 
confissão de um Insuspeito: 

• Esta aituaçlo n»o pdde ser «ter."»; 
mas o qna é certo 6 que h l treze «c ios 
qne temes * Republica e, nmas após ou-
tras, se Um desfeito em decepções todas 
as esperançaa de vir realizada a Sobe-
rania popular e praticado o sulfru^io 
livre«. 

E mais adeante: 
•Uma democracia sem liberdade dc 

voto é uma ficção Insustentável. Mais 
dias menos dia, tem de se desconjuntar 
e de roir: baata que os interessas -.as 
oligarcbiaa regionues sejam incompatí-
veis, porá quo isto tudo que ahl esUfc»c 
torne ingovernável». 

O Jornal do Commereio de ljoKlam 
dá a seguinte rd ria : 

•A lei do orçamento cm vigor deter-
minou inspecções permanentes da» agw-
clas do correio dc todos os Estados. 

De conformidade com esta disposiçto, 
já foram nomeados e percorrem as 
agendas em commi>,ão alguns empre-
gados da» administrações postaes. 

Não será para extrsnhar, segundo ou-
vimos, que o 2° officlsl dos Correios 
de S. Paulo, Arthur Teixeira, qu« ac-
tualmente percorro a zona da Compa-
nhia Paulista, encontro ontros deaíal-

3ues além do da agencia de S. Carlos 
o Pinhal. . 

O Diário Hlmtrado, de Santiago, em 
editorial que publica a proposito da 
uuiio entre o Chile, a Republica Argen-
tina e o üraail, escreve que esse será 
nm grande e formoso espectáculo, efuo 
jimais se viu na America do Sul, pois 
apresentará, unidos por sheeros laços de 
affecto. tres dos mais poderosos paiz-s 
do continente, animados do nobre pro-
posito de se fortalecerem era. bem do 

progreaso e da paz sul-americaoa, 
*** 

Foi a aeguinte a renda da Alfandega 
de Santos durante o mez de abril ffnoo: 

Importação: ouro 447:'J2458I8; 
I.709:8(Xi*S87; total 2.1Ü7.0318705:"| 
rol, ouro 4:000$, addicionaea 3:2: 
interior 91:88-14!̂  10. consumo 178:471: 
sendo registro 8008 e taxas 177:071: 
extraordinária S15S308, deposites . . . . . . 

01:8148275; renda especial 116:30«? 1".«, 
sendo -1:0028020 do fundo de reagatc • 
111:8065190 de garantia; renda tuia! 
2.613:8009519. 

i ' * 
Comrauiiicani da Posadas que 

rara diTHculdades nos trabalho« .das 
comn.issões de limites brasileira e -ar 
gentina, csscgurantio-sc que essa» diffi-
cublades terminarão, outorgando-ao a líe-

fublica Argentina toda a cascai* do 
guassti. 

A imprensa de Assumpção continúti 
occnpar-so da questão das dividas de 
guerra. 

El Cívico diz que a monsagein Gordra 
foi um cxhibicionlsmo ridículo, que vri-
gluon injustiças dos joruaes flumiMues 
ao 1'craguay. 

k ->ropo»it» Hftt'1^ I " 6 ^ " i í V í j i-
liro ó ramal dos^tgudos, cuiiiprj- íos 
fazer nma pequena rectificação. 

O trecho entre Campos Sal!»« e Ayro-
sa Galvão foi construído pelo» empreitei-
ros A. dos Santos & Tapajós, e a con-
strncçâo dos 9 kilometros, dc Avraet 
Galvão eté Pederneiras, romprehcnácedo 
o ponte de 400 metros sobro o rio TMé, 
contiiiAa a cargo da mesma lirraa, s in-
do o sr. B. dc Oliveira Dâmaso, por 
contrato lavrado com a mesma firma, 
sub-empreiteiro de cerca dc 7 kilometros, 
dfido a margem direita do Tietê até u. 
Villa do Pederneiras. fc 

Deste ponto até S. Taulo dos Agudos, 
a coustrucção foi contratada directa-
mente peia Conipauliía Paulista, com o 
sr. S. do Oliveira Daraaso, empreitei». 

CAVOÜRS, cobertores, mui,,.», 
lai, brins, a preços baratiaslinos. ftó 

morins, flatel-
reço 

Eaptiata. Rua Direito, 12. 

para « resisten 

para « ereação 

o descontos qui 

Com do« «e « ( K l 

Eslado, presidente» d, 

dos deputados «ma i : 

blices, tomou hontem 

possa da presidência do 

Domingos de Moraes. 

«% 
8«bemo« qaa, por près-

sr. dr. Iternardino 4« C 

r i par* Gaarujâ depois 

corrente. 

i 11 

retarios de 

lo « C i na ra 

ionarioa pa -

m da Urda, 

lado o dr. 

impôs só 

ds dl* 

O Prn'i. em editorial de hontem, «ob 
o titalo O perigo (f*t mentir«s, « pro-

ds abertura d« 1* sessão «rdisa-
legWatnra rapublicana, f «* 
de comlderaç'^» l i i á n t c i a 

• 

O dr. João .Monteiro, director da Fa 

culdade do Direito de São Paulo, conelain 

e remetteu para o sr. ministro do Inte-

rior, afiia áe figurar no relatorio que foi 

apreacntado á Camara dos deputadoa. o 

seu parecer sobro a ereação de uma t"«i-

versidade brasileira. 

S. exc. analysa os pareceres emittidos 

pelossrs. conselheiroLeoncio de Carvalho 
8 dr. Azevedo Sodrõ, cujo plano i sn-

bordlnar a organisação desta universidade 

ás da AHemanlia. 

A pro]»sito, o dr. João Monteiro r-m-

plamentc dissertou sobro a instrucção «-

perior na Europa e nos [jitaJos-Uoidm, 

coucluiudo pela opinião dos publicistas 4a 

Sulsia, que dl-icordarain da instituição de 

tacs institutos, porque centraiisam o en-

sino. 

Communica-nos o sr. Azevedo Sfíva 
que, por motivo de reorganisação atfirtj-
nistrativa o do material, a empresa i'0 
Monitor resolveu suspender por aipi ns 
dias a publicação dessa folha. 

Prefeitura 
Foi acccita * proposta do ar. fla-

pliael Xoto para a execução dos raall u-
rauientos no largo de Santa Cecília. 

—Devidamente informada, foi devol-
vida á Camara « represe.ntaçã>3 de Anlal-
lo Losco, sobre o embargo ua constrfc-
;uo do prédio n . 121 da avenida Pa«-

Festa das arvores em I t ap i ra 

Do notao correspondente, especialmen-
te enviado para assistir A festa, rc.-cbss-
mos os seguintes télégrammes : 

1TAPIRA, 4 

Excedeu á espectatlva a festa das ar-
vore» deste munieipio. 

E' indescriptivel o entbusiasrno que 
reina entre a população, acudo calcula-
do em cinco mil o numero de pessoas 
que assistiram ás feslas. 

O tempo estovo esplendido, coneor-
reudo para o brilhantismo dos feste-
jo». 

O plantio das arvore» começou ás 2 
horas c meia, desfilando, no meio das 
ac lamações geraes o grupo dos plan-
tadores transportando as arvores que 
tinham de ser plantadas. 

Nessa occasião, orou o dr. Tiieophilo 
Maciel, vice-presidente da Camara Mu-
nicipal, o sr. Coelho Netto, que produ-
ziu uma brilhante e inspirada allocução, 
o sr. Alvaro Miller, representante do 
Centro de Sciencias e Lettraa de Cam 
pinas; o sr. Angelo Simões, pelo Com-
mereio de Campina<; o sr. Arlindo 
Leal, pela Unido dos Lavradores, e o 
sr. Mario Bulcão, representante do go-
verno , 

A's seis horas da tarde, realisou-so a 
lençam do cruzeiro. A esta carcmonia, 
assisliu grande multidão. 

A' noite, realisuu se nm grande ban-
quete, no qual tomaram parte, além dos 
srs. dr. 1'aulo Darbosa, presidente da 
commissjo promotora das (estai. Theo-
philo Maciel, vice-presidente, o Jacintho 
Cunha, intendente, todos os representan 
tes da imprensa da capital e do interior, 
de corporaçõea etc., as aucloridadea lo-
eses e grande nnmcro de convidados. 

Durai ta o banquete, foram trocados 
vários brindes enaltecendo o alcance da 
festa. 

A Gazela dc llapira publicou uma 
poiyanthéa, quo foi distribuída entre os 
convidados, como lembrança da festa. 

ITAPIIM, -1 
Pouca» vezes temos assistido a uma 

festa tão concorrida c tão cheia do at 
iractivos. 

Rem haja o distincto inspector sgrono-
mico dr. João Pcdro-Cardoso, que foi o 
iniciador r.o Drasil da commcnioração do 
Arlior Dag, imitando assim o america-
no do Norte, no sea culto pela arvore, 
que é a vida ; pela floresta, que é a mais 
pujante niisilestação da Xati.rcza. 

ção de 
lista. 

— Foi solicitado d« Repartição 
Aguas c Exgottos o recolhimento aos 
cofres municipaes da quantia de l4i£50SO, 
dispendida com a reparação do 12*-
cadam de dirersaa ruas,) levantado polo 
pessóal da mesm* repartição, e da de 
de 03$750, eom os concerto« dos pas-
seios do centro da cidade. 

— A Directoria de Obras Manícipces 
foi aactorissda « dlipsnder «té a qu 
tia de 1K)Õ3$ com a cunstrueção de ou 
boeiro na estrada d* Invernada, no p;o-
longameoto da rua d* Moóca. 

—Foram determinados o« segubrtM 
pagamentos: 

Ds 1:590*410, a Raphael Xoto» 4a 
779$t06, em restituição, a Jo io ItuptiaU 
Oarolfl; de 6014330, i empresa do Cer-
re lo Fanlhlano. e de 07.} 150, ú Com 
paniiia de Gaz. 

—Foram despacha los os seguinte« 
qaerimento«: 

De Ansetotti, Manoel Arthur âoê 8*0-
tos, Alfredo Saatoro s Antonio Carneva-
le—Sim, em termos. 

D« Affonso Lobatti, Francisco Lobm», 
Joio Botelha d« tnira, Micchel iv«,-«-
akme, e da Companhia de Qaz—Sba. 

D« Pietro Severo, Frederico PertnwU-
ce. I.nÍ7 Martins da ffiira. Samuel tas 
Neves, .Proeepis Amanda « Pedro %> o-
olo d« Uma—A' Dirtetoria de Ofejs, 
para o« devido« fias 

De Affonso Licor«., Mari* Magi < Bron-
ca Goidorixzi—Ao Thesouro, par» 
vidos fina. 

—Devem pagar a laxa de 
do« «eus requerimento«, na 
Geral, o Banco In ião 4« 
Companhia Mechanka e o sr 
toaicr 

esforços de»50 incançavel apostolo 
da seita uéopantlHsta, secundados com 
patriotismo pela Edilidade de Itapira, con-
correram para qne assistissimos dcsluin 
brados a uma ccremonla altamente sug-
gestiva em meio das selvas qne circuni-
dam o fioresceute e futuroso munieipio 
de Itapira. 

A topographla da cidade já por si of-
ferece ura encantador panorama. 

Itapira está, seiscentos metros acima 
do nivel do mar ; a cidade, assente 
no alto da coilinn, dor.de se descortinam 
esplanada» verdejante», quo se perdem 
de vista no mais vasto horizonte. 

Parece nm presepe, illuminado pelo» 
raios do sol; aqui c além, beiraes de ca-
sas, era meio dc bosques de verdura, 
um verdadeiro panorama. 

Chegamos a essa encantadora cidade, 
(Cüdo recepção condigna pelaa mais al-
tas auctoriilades da localidade, que. á 
frente dc rma banda do musi-a o gran-
de acompanhamento popuiur, foram re-
ceber os seu» hospedes o convidados, 
installando-os na aprazível vivenda do 
i r . Joaquim Ignacio de Alvarenga e Cu-
nha, abastado lavrador do município. 

Servido nm Inncli aos reccm-chcgados, 
depois de curta demora, Hegulmcs todos 
para o .Club 8 de Setembro», ende os-
sisLímos ao desfilar do uma extensa cau-
da do alumnos do grupo er.colar «Julio 
Mesquita», carregando aos honiliros an-
dores,mudas de pau brahi! e outras mais. 
destinados á festa das arvores. As «re-
anças, meninos e meninas, trajadas de 
branco, empunhavam pequena» pás, re-
gadores, ancinhos c marchavam, em or-
dem, em direcção do parque Itapireuse. 

O parque está situado no mais alto dt* 
col'Ioa e, «em exazgero, posso «[firmar 
quo não os ha melhores, nem Ião pilto-
rcscos, no Itio de Janeiro, ou São Paulo. 

E' om verdadeiro j.lalcan; parecu quo 
foi talhado pela mão do homem e, entre-
tanto, é para obra da natureza. Exten-
sos laboioiro» do verdura formara unia 
pampo, que se perde de vista; o horizon-
te •': vasto, imraenso; além, ao fundo, co-
mo que esfumados, encerrando esse qua-
dro. verdadi iraraentssurprch'ndente,vcem-
sc as accidentadas serras dc Minas e o pico 
das Forquilhas, cêrc» de sete léguas distan-
te; acolá. uo ponto mais culminam-1 do ou-
teiro, relembrando o Brasil colonial, está 
erguido majestoso cruzeiro, symbolo da 
f^, tendo a face volvida para a cidade 
i-ue lhe fica a lém. . . circumdada do bos-
que» verdejante». 

E' um quadro encantador, esse, qoe o 
parque offerece ao viajante. 

A festa das arvores realisou-se ás duas 
horas da tarde, sendo inaugurada pelo 
dr. Theophilo Maciel, vereador munici-
pal, quo pronunciou eloquente diteurso, 
subindo ao ar innumeras girandolas do 
foguetes, no soin do lirmno n u-ional, pela 
banda do (Jlub Lyra XX do Setembro. 

Em seguida, cérca de quatrocentas 
creanças entnarain o hymno rins arvores, 
regido pelo professor interino Ccsíuo Xa-
vier Ferreira. 

A seguir, orou o engenheiro ngronomi 
co, dr. João Pedro Cardoso, saudando a 
Municipalidade do Itapira. 

ITAPI&A, 4 
Transmito, em seguida o discurso de 

Coelho Netto : 
• E' a primeira vez na minha vida qne 

encontro trasladada para o real uma fic-
ção formosa. 

Sou u:u crente propagandista da na-
tureza, a minha religião é aiuda, cm es-
*-'ticia, o Psntheisino, e aqui eatoii como 
em nm templo, illuminado pelo sol, lâm-
pada viva creada pelas vossas sacerdoti-
sas serenas qus officlam a Deus, con-
stantemente, offerecendo-ihe. como hós-
tias puras, aa n a s flores. Bemditos se-
jam os que vem renovar a Patria no 

Sue eüa tem de mai* formoso—a sua 
ora. 
F/ com a mais viva emoção da minha 

alma que contemplo, debruçado ás jsnel-
Us do meus olhos, esse bando de crean-
ças louras, ao sol, como fagulhas alegres 
ao esplendor dum Incêndio, festejando, 
como uni culto, a arvore. A arvore, disse 
o sereno Goethe, é o diversorio do ho-
mem « da «ve, hospedaria po ,a por 
Deus cm todos os caminhos para aga-
salho e regalo dos errantes. 

Mas, aqui, além da festa, no sen puro 
intuito do reconstituição peio rcaovamen-
to, ha um exemplo. 

Pelos soes mareiaes dos clarins e do» 
tambores, pelo vos«J aspecto de infante, 
porque trazei« aos hombros armas que 
rebrilham, parece qne nos acham-js em 
pracnç* de um exercito. 

B-rji' haja a milícia do Bem, sois vós 
os milicianos—alli Dão longe, repousa, 
rehuin-lo i hz, [ormados como em ba-
taria, não os canhões qoe devastam, 

as msehinat agrícolas, que fertilisam: 
t i o c o goras que maia, é o curte qu« 
fecundá. 

Por munição trazeis « ssaaerteira e * 
vossa batalha i contra * «st*rl:idad«: 

qna almejais s i « os que 
i eeüeiros. 

vide, senhores, « liada pagina 
qne aqui temo«— « creaíça, a po-
dando etemplo «0 crime, (jftw-

V ê * » 
• 

forçam, luctam, quorendo correr para os 
pequeninos e agradecer-lhes o bem que 
lhes fazem em tão doce caridade de um 
exemplo honesto. 

Aquilio i a torre da miséria, edificada 
pela ignorancia e pelo vicio. AUi, (mos-
trando o fírujto escolar) tendes o altar 
da instrucção, a r asa abastecedora da 
Alma. -Ceci tnera celil.»—A escola ma-
tará a cadela; lá, ao alto, naquelle Cru-
zeiro, tendes a Fé, que nos approxiraa de 
Deus. A vossa fests, infantes, não se po-
dia realisar em circulo maior entre luzes 
—o saber o a crença, com aquclla som-
bra ao fundo —o cárcere. 

Mas, «rs , volvamos á festejada de hoje: 
—que vo» hei de dizer da arvore mais 
do que tenho dito? Ella f-, tudo: estão li-

fados pela arvore, é como que ura traço 
o união—ella ó berço e tumulo; liga a 

vida c a morte. 
Na terra, ella é a vida, as suas raizes 

cravam-se no solo, a sua fronde dilata-se 
na altura, e, cruz, ella chega ao céo mos-
trando nos seus largos braços Deus, a flor 
magnifica da misericórdia.» 

No dia 7 do corrente, será inaugurada, 
em Mandaqui, ás 11 horas do dia, uma 
exposição quo lia de offerecer interesse 
á grande e á pequena lavoura de São 
Paulo. 

Esta exposição é a dc alguns appare-
lhos destinados á extiucção das formi-
gos; promove-a a inspectoria agronoinica 
do 1° districto do Estado. 

Os apparelhos e macbinaa consta-nos 
que sao em numero de oito, expostos 
pelos srs. Francisco G . de Sá, da com-
panhia de formicida Capanema, do Rio 
de Janeiro, aendo representante era S. 
Paulo a casa Richter Brenne. 

Goerra & C . expõe o formicida Srho-
uialter. 

Virginío Resende expõem o formicida 
Fanlista. 

Edoardo Auguato Vieira Nnnes expõem 
um apparelho para extineção das for-
migas. 

João Motivaria expõe um cutro appa-
relho para o mesmo fira. 

Paschoal Vaz Otero expõem o formici-
da Pasckoal. 

Pedro Antonio Borges expõem o des-
truidor Lofgren. 

Francisco Porto & C. expõem o for-
micida Gula. 

Destes expositores, tres pertencera ao 
Rio de Janeiro, cinco a S. Paulo. 

Para a inauguração, haverá ara trem 
eepecia! partindo da estação da Canta-
reira. 

No palácio imperial de Holfburg. em 
Vienna, realison-se, na quinta-feira santa, 
a tradicional ceremonia do lava-pés, as-
sistindo ao acto 11 príncipea de sangue 
ii os alto» personagens da corte. Doze 
nnr-iãos, cuja edade variava entre 89 e 
92 annos, jantaram primeiramente, sendo 
pessoalmente servido» peio imperador 
Francisco José. Depois disso, o impe-
rador lavou os pés a doze pobres. 

Os príncipe» presentes tiraram a 
raesa, cuja baixelia foi enviada, como 
presente, á casa dos 12 pobres. 

Apparcccu hontem o primeiro numero 
dó jornal Justiça, de uma associação de 
estudaates do 3" auno da nossa Facul-
dade de Direito. São aeus redactores 
o» sr». V. M. do Freits» Júnior, E . 
Brasil Milano, A. Lopes de Moraes c 
J . Alves dc» Santo«. 

Ao uovo coiiega desejamos vi-la pros-
pera. 

F a l s i f i s a ç Ê o d e l e t r a s 

O celebre e complicado ca.so das le-
tras falsas da Camara Municipal de San-
tos, lançados na praça de 8. Paulo, vai 
tendo extraordinário interesíe, tanto nes-
ta capital, como na vizinha cidade dc 
.Santos. 

A policia continúa agiar, mas com 
certa morosidade, nüo dando so'u<;3o ao 
caso. quo está sendo tratado em segre-
do dc justiço, dfsdo o dia 30 do niez 
dc abril proxinio findo. 

O corretor Estrella declara ter rece-
bido as letras do um tal Vasconceilos, 
dando a Marqnet para vendei-as, sendo 
que ai respectivas importâncias foram 
entregues ao çliudido Vast oucellos. 

Recusa-se a prestar outra qualquer 
declaração, o que bó O fará perante o 
juiz summariante. 

L' provável que enlSo os factos as-
sumam maior itnportancia. 

Leonardo Marquet persiste em affir-
mar que as letras lue foram entregues 

fior Estrella, tendo-as vendido de bôa 
é. 

Dahi nada mais sabe a policia. 
Frendeu o dr. Antonio Coutinho de 

Vasconceilos e pôl-o cm liberdade, des-
cu!pando-se por ter errado; fez o mes-
mo com o sr. Hartmann, proprietário 
da litUographia onde foram impressog os 
titulos verdadeiros, e depois de 24 ho-
ras, mais ou menos, mandou que este se 
fosse em paz. 

No mais, nüo pijssa de um apparato 
dispensável á historia das portas fedia 
da i o das sentinellas á vista. 

As folhas annunciam que a policia está 
adindo com anormal aetívidade e por 
fim o grami' trabalho não apparcce 

Estrella c Marquet continuam presos 
c incommunicaveia e oa autos de inque 
rito vão tomando extraordinárias pro-
porções com um amontoado de depoi-
mentos o declarações que nada valem. 

E a prova é que a policia não sabe 
ainda quem seja Yascottccllos, que nüo 
ó senão um nome phantastico, e não 
conseguiu ainda deitar mão ao üthographo 
que confeccionou os titulos falsos. 

Ainda hontem, prestaram declarações 
perante o «r. dr. chefe de policia 
corretor Calazans e o sr. Veiga, agente 
do negocio. 

Essas duas testemunhas declararam 
apenas que, em certa occasião, viram 
Marquet entregar avultada quantia ao 
corretor Estrella. 

Durante o dia, foram feitas varias di-
ligencias. 

panhado pelos agentes e por seu advo 
gado. dr. Inglez de 8ouza. 
•«^hl, achava-se de serviço o delegado 

dr. Yioento qtto ar rtenuou n cr-
plicar-lhe o motivo da prisão, tratando-o 
grosseiramente, bem como ao dr. Inglez 
de 8ouza. 

Depois de estar exposto á curiosidade 
do p^ssòal da Repartição de Policia e 
dos reporters, o dr. Coutinho de Vaa-
concelios partiu para a Estação Centrai,, 
onde embarcou no nocturno, acompanha-
do dos dous agentes'secretas. 

Aqui chegado, na minhã de ante-hon-
tem, foi transportado para a Repartição 
Central da Polida e apresentado ao sr. 
dr. Luiz Piza, em presença dos dr». 
Theodoro de Kampaio, advogado da Ca-
mara de Santos, Francisco de Castro 
.Junior, advogado do corretor Estrella, e 
Alberto Fausto, 4o delegado. 

O dr. Vasconceilos teve, então, oppor-
tunidade de declarar ao sr. dr. Luiz 
Piza que seria sufficiente um seu, cha-
mado, por carta ou telegramma, para 

3ue viesse a S. Paulo, poupando-lhe, 
essa fôrma, o grande vexame por que 

{•assou, e evitando que algumas folhas do 
íio o acoimassem de falsario, foragido 

e outros epithetos, quo poderiam con-
correr para o seu descreaito, affectando 
a sua dignidade de homem serio. 

Após essa declaração, Estrella e Mar-
quet foram introduzidos no gabinete da 
chefia. 

Logo ao fitarem o dr. Vasconceilos, 
e como j4 o conhecessem, declararam não 
aer elle a pessoa a que se referiram, 
mas, sim, um Vasconceilos do Alto da 
Serra. 

O sr. dr. Luiz Piza, então, desfa .̂eu* 
do-se em desculpas, declarou ao dr. Vas-
conceilos que {.oderia retirar-se quando 
entendesse, promettendo-lhe fazer procla-
mar a sua não culpabilidade pelas fo-
lhas da manhã. 

Declarou, mais, o dr. Coutinho de Vas 
conccllos no nosso representante que o 
sr. dr. J.o'r: Piza, chefe de policia, o 
tratou com toda a distincçSo. 

O dr. Vasconceilos devia embarcar 
por estes dias para a Europa, tendo já 
em seu poder a respectiva passagem de 
1* classe. 

Deante, porém, desseg acontecimentos, 
deixará dc tmprehender a viagem, pre-
judicando negocios importantes de que 
deveria tratar. 

Em vista desse facto e de outros qu> 
vieram affectar directamente a sua di-
gnidade, o dr. Antonio Coutinho de Vas-
conceilos constituiu seu advogado o dr. 
Ernesto Moura, para intentar uma acção 
de indemniaação á Fazenda do Estado. 

A indemnisação ó de 500:001 WH*) e 
será hoje requerida perante o dr. Mei-
relies Reis, juiz dos feitos da Fazenda. 

MOVIMENTO J Ü D I C M O 

T r i b u n a l 

CAMARA 

9ESS.ÍO 

d e J i t s l i ç a 

CRIMINAL 

4 C E MAIO 

voua u d n u 
o* despojos qi 
aeoguilam oa i 

Mas vtde, ) 

A' tarde, nra nosso repórter procurou 
na Rtttiseric Sportuman, onde se acha 
hospedado, o dr. Antonio Coutinho 
dc Vasconceilos, pedindo-lhe uma entre-
vista sobre o caso dsa letra» falaas da 
Camara Municipal de Santo», que tanto 
interesse tem despertado nesta capital e 
na vizinha cidade. 

O ar. Vasconceilos referin qne, no 
dia immediato A descoberta da» letras 
falsas cm circulação na praça, len nos 

iae» do Rio telegramma» expedidos 
desta capital, dando conta do aconteci-
mento. 

Os despachos telegraphico» informa-
vam achar-se envolvido no facto crimi-

j nm tal VasconccUct, empreiteiro 
do obra» em Santo». 

Logo após a leitura do» jornas», o 
dr. Antonio Coutinho de Yasi oncellos 
dirigiu-se ao Telegrapho Nacional a ex-

dia nm telegramma ao dr. Luiz Piza, 
declarando o aen nome, referindo ter »!-
do empreiteira da» obras de csastracção 
da Camara Municipal de Santo» s indi-
cando a Sun residência provisoria, no 
Kl), no Grande Hotel, do largo da 
Lapa. 

Expediu egnalraente oatro telegramma 
a um coaccituado negociante desta praç«, 
0 qual procurou i»mediatamente o sr. 
dr. eb*'e de policia, para »cientifical-o 
da impossibilidade da achar-»« • i r . 
Vasconcello» Implicado ao crfSK 

Foi por taso qoe o «rpraheadeo ra-
traoríi naria mente a stu prisão, no dia 
1 ét 

OilDINABIA EM 
DE 1903 

Prealdencia do dr. Canuto Saraiva. 
Secretario, o dr. Luiz de Aranjo. 

PassafjenÊ dc autos 
O dr. C. Cai,to ao dr. Almeida e 

Silva, a crime 2723 .de Santa Rita do 
Paraiso. 

O dr. Almeida e Silva ao dr. B. 
Basto», a crime 2613 de Jaboticnhal c 
os aggravo» 3486, 317,0 3192, 3337 e 
3487 da capital. 

O dr. D. Bastos ao dr. Malheiros, as 
crime 269R do Pirajú, 2635 de Jacaré-
liy, 2714 de Piracicaba. 2719 de S. 
Simão c n aggravo 3PI8 da capital. 

O dr. Malheiros ao dr. Campos Pe-
reira, a crime 2721 de Tatuby. 

O dr. Campos Pereira ao dr. C. 
Canto, o aggravo 3-175 de Itapira. 

JULGAMENTOS 

Habeas - corpns 
Capital—Paciente, o alferes José Pe-

dro ae Lorena. Negaram a ordem im-
petrada, por não ser iilegai^a prisão do 

paciento. 
Caçapava—Paciente, Raphael Paulo. 

Concederam ordem para o paciente ser 
apresentado á sessão de 11 do corrente, 
requisitando se as neccssarias informa-
ções. 

Rio Claro—Paciente, Galante Antonio. 
Concederam ordem para ser o paciente 
apresentado á sessão de 11 do corrente, 
requisitando-se as necessárias informa-
ções. 

Jabotleabal—Paciente, Eduardo de Sá. 
Não tomaram conhecimento. 

Capital—Paciente, Estevam Estrella. 
Concederam a ordem de apresentação, 
para a 1* sessão. requisitando-Se infor-
mações do chefe de policia e juiz de 
Direito da 1" vara. 

recursos crime 
N. 1817. Espirito Santo do Pinhal— 

Recorrento, Renedicto Nogueira do Sú 
recorridos, Arthur de Almeida Vergueiro 
e João Amâncio de Oliveira. Relator, c 
dr. Campos Pereira. Negaram provi-
mento. 

N. IC18. S. Simão—Recorrente, An-
tonio Thornaz de Aquino; recorrida, a 
Justiça. Relator, o dr. C. Canto. Con-
verteram o julgamento era diligencia. 

Appcllaçfio crime 

N. 27f(3. Loreaa—Appellante, Ma-
noel Porlirio de Andrade; appcllada, a 
Justiça. Relator, o dr. 0 . Canto. Ne-
garam provimento, modificando-se, po-
rém, a pena para o grau media. 

Afffracos 

N. 3181. Capital— Aggravante», o 
dr. Octávio Mendea e outros; agerava-
dos, os syndicos e a commissão fiscal 
da massa fuílida de Bento Uonçalves 
Porto. Relator, o dr. Brito Baatos. 
Deram provimento, era parte, aos aggra-
vos do rir. Octávio Mendes e Caetano 
Fontes, e o negaram aos outro». 

N. 3162. Capital — Aggravante, d . 
Carolina de Moura Teixeira; aggravado, 
Antonio Malheiros de Souza Menezes. 
Relator, o dr C . Canto. Negaram 
provimento. Nlo votou, por impedido, 
o dr. Malheiro». 

N. 3182. Botucatu—Aggravante, An 
tonio da Sil»a Pinto; aggravado, Bento 
J . Pinheiro. Relator, • dr. C. Canto. 
Negaram provimento. 

. 3478. Capital—Agravante«, Do-
mingoa Vernaglia e Julio Ceaar de Oli-
veira: aggravada, d. Elita Alexandrina 
de Oliveira. Relator, o dr. Almeida e 
Silva. Negaram provimento, contra o 

.t.j do dr. B. Bastos. 
N. 34.V7. Capital—Aggravante». o dr. 

Floriano A. de Morae» Ju«ior « Octávio 
Búzo ° «ua mulher; «agravado«; o» m»«-

Relator, o dr. C. Canto Negaram 
provimento. 

N . 3472. Ci pi tal—Aggravante. Tho-
Bttz Teixeira de Asaompçio: aggravado«, 
o» syndicos da massa fallHa de Carlos 

choltz Relator, o dr. C. Canto. Ne-
garam provimento. 

N. 8479. Capital — Aggravante», B 
Ribeiro, Ferreira & (T; «ggravado, 
Adrelhw d« Azeredo. Relator, » dr. Ü. 
Rastos. Deram provimento, p«rm qse o 
joi/. julgue de mertíi». 

N. 3463. Cftpitai—Aggravante. a Ca-
Jfsoictyal; a ^ r t ^ d . , 

las B6ai Sobrinho. Relator, o dr. M*. 
liteiros. Negaram provimento, 
r, . J f 4 6 0 - Atibaia—Aggravantes, Jos« 
D.ptísta e ont,os; aggravado, Joaquim 
Aivea Lima. Relator, o dr. Malheiro, 
Deram provimento, para que o j«Í2 ao* 
uheça doa embargo». i 

N. 3446. Capitai—Aggravante, Paula 
Antonio; aggravado. José Riskallah. Re-
lator, o dr. Campo» Pereira. Não toma-
ram conhecimento. 

N. 3466. Capital—Aggravante, Rober-
to tassey Sindacy; aggravada, d. Elisa 
May Slndsey. Relator, o dr. Campos Pe-
reira. Deram provimento. 

O dr. procurador gerai do Eatado den 
parecer nas appellaçôes crimo 2731 de H. 
João da Bôa Vista, 2690 da capital « 
728 dc Amparo. 

F o r u m 
Realisa-se hoje, oo meio dia, a audiên-

cia do dr. Meirelles Reis, juiz de Direi-
to da 5* vara criminal, provedoria, fei-
tos da Fazeuda e execuções crlrainaes. 

—Os peritos srs. Mario Reis e Jo io 
José Laranja apresentaram hontem em 
cartorio o laudo do exame de livro» d» 
Graciano Lascala, a requerimento do 
Fratelli Gangelli & C , para os cffeitoa 
da lei de fallencia. Os autos subiram & 
conclusão do dr. José Maria Bourroul, 
juiz da 2* vara, para a sentença. 

—Na acção ordinária movida pelo dr. 
Alberto San Juan contra Tlsiano I.uchet-
ta, o dr. José Maria Boarroul, juiz da 
2" vara, julgou improcedente a excepção 
apresentada pelo rio e mandou qne fos-
so assignado o praso para contestação. 

—Por despacho de hontem, o dr. Mello 
Alves, juiz da 1" vara, defçriu a petição 

Marquea Ferreira 1 
da « Silva. Deram 

do dr. Rodrigo Pereira Barretto, pedin-
do a inquirição daa testemunhas qne apre-
sentou na acção ordinaria que movo con-
tra Antonio da Veiga Bueno. 

—Foram hontem entregues ao dr. Ra-

f hacl Sampaio, com vista para raz3ea 
inaes, os autos de acção ordinária mo-

vida por Albino Soares Bairão contra 
Antonio Manoel Pedroso. 

— liealisa-se hoje, i 1 hora da tarde, a 
inquirição das testemunha» arrolada» na 
acção ordinaria movida por Emilia Con-
ti contra Mesera Calixto. 

—Por despacho de hontem, o dr . 
Mello Alves, juiz da I a vara a julgou 
deserto e não seguid» o recurso de ag-
gravo interposto nos autos de embar-
gos de terceiro, por José Custodip 
Alves dc Camargo, ú excussão de pe-
nhor, movida por Antonio Augusto da 
Abreu contra U. Luciana Maria de An-
drade. 

—Na acção summaria movida por 
André Cassini contra Pedro Vaz fer-
reira, o dr. Mello Alves, juiz da 1* 
vara, por despacho dc hontem, declaroui 
que a preliminar arguida de incompetên-
cia de acção somente na sentença final 
pôde ser resolvida. 

—Foram hontem apresentado» em car-
torio, cora contestação, o» autos de ac-
ção ordinaria movida por-Antonio Soa-
res Suurite contra Vedova Traaiontano 
.Si C. 

—Por despacho de hontem, o dr . 
Mello Alves, juiz da 1* vara, mandou 
sellar e preparar, para sentença final, 
os autos de acção ordinária movida por 
Constantino Pentoni contra Waillo & 
C . , e outro». 

—No» autos de acrlo ordinaria movi-
da por Joaquim 3mno de Paula contra 
A. «clson cie Oliveira, o dr. José Maria 
Bourroul, juiz da 2* vara, por despacho 
de hontem, julgou improcedonte a sus-
peita apresentada pelo réo o manteve a 
nomeação dos perito» louvado», em vista 
da resposta dos mesmos, mandando qne 
se* prosegnisse no exame de li ires, c da 
accõrdo com o artigo 195 do regulamen-
to commercial. 

•Nos auto» de acção deccndiaria mo-
vida por José de Souza .Macedo contra 
Bcnodicto José da Silva, o dr. Mello Al* 
ves, juiz da 1" vara. contraminutou o ae-
gravo interposto pelo auctor. reformanda 
o despacho aggravado, cm vista dos fun-
damentos da minuta. 

—A requerimento de Pedro Vaz Fer-
reira, foi expedido maudado do penhor 
contra Hvgino Costa. 

—Subiram para o Tribunal de Juslifa 
os auto» da fallencia de Joio Baptista 
Gautier. 

—Foram para o mesmo Tribunal oa 
ante» de appellação entre partes Seabr» 
& Molner, auctores. o João Adelino ds 
Costa, réo. 

—O dr. Mello Alves, juiz da 1* vara, 
recebeu hoje era effeito devolutivo a ap-
pellação interposta pelo major Hygis» 
Costa na acção que lhe move Pedro Vai 
Ferreira. 

—Ignacio Set lajnggravca para oTribtin» 
de Justiça, do despacho que deferiu a 
petição de Carmine Notari, pedindo man-
dado d r penhora contra o aiígravaote. 

O dr. Severiano do Figueiredo ag-
gravou para o Trihunal de Justiça do 
despacho do dr. Mello Alves, juiz da 1* 
vara, qu - mandou que o snppticante re-
formasse a execução na acção que o ag-
gravante contende com a Camara Muni-
cipal de Cotia. 

T r i b u n a l « Io J u r y 
Presidente, dr. Arlindo Guerra, juiz 

da . r vara criminai; promotor publico, 
dr. Adalberto Garcia, eescrivão, sr. Syl-
vio Borba. 

Hontem, não houve julgamento nest« 
Tribunal, por falta de comparecimento 
dos jurados. 

Da urna supplementär foram sorteados 
os seguintes srs. jurados ; dr. Sebastião 
ria Silva Lobo, dr. José Maria Mendes 
Gonçalves, Bento Barreto do Amarai, 
Carlos Angusto de Andrade e Saturnino 
Barbosa Junior. 

Entrarão hoje em julgamento os réo» 
José Micclielii e Leopoldo Verucri", acco-
sados do crirao do ferimentos leve». 

Os srs. Abilio Soares & Fillio, desta 
praça, r-omoiunicam-no« quo dissolveram 
a sociedade que tinham sob aquella firma, 
retirando-ae o »ocio Abilio Soares fago • 
satisfeito de todo o seu capital e lucros 
e ficando o activo e passivo a cargo ds 
firma successors Arthur Soares ft C . , 
composta dos socios Arthur soarc* a 
Miguel Sarmento, pari a continuação 4» 
mesmo ramo de negocio. 

Commnniea noa o «r. -los.'- Rodrigues 
de Arruda qne, tendo deixado ds fazer 
parte da firma Alberto Sampalo & C . , 
abris um estabelecim«nto d« ioaça», 
granito», porcellana», crvstaes, ferra-
gens e outro» artigo» concernente» a es-
te ramo de negocio, nesta capital, i rua 

- ..1, - . . . . 
João, 57, »ob a sua firma iadivl-d« S. 

dual. « 8 B 

A agencia gerai das loteria« >la «p i ta i 
federal, do sr. Júlio Antunes ds ,** 
annuncia para sabbado a extra- ção < 
loteria de dozento» conto» Ia capital I 
deral. 

Mais unia vez a feliz agencia 
distritn-ir em 8 . Paulo, a « r t a a 1 
gans d« «eos Innnmeraveis I 

O sr. H-oriqw Reere, 
de as^iguaturas de * 
B ia Vista, B. Sfr, 

lio « a» vistas eit to 
tas 
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RIO, 4 

0 cru/.ador Benjamin Constant reec-
heu ordem do preparar-se, «fim d« s 
Ur brevemente em commisi&o. 

RIO. 4 

Hoje, da 9 lioroy da monliS, deu-se 
tm lamentável dcsailre lio cdlficio do 
Correio Geral. 

Deiciam polo elevador hydraullco da 
I* secçio o amanuense Pedro tio Alcan 
tara Júnior c o servente Sandoval Amé-
rico Brasil, quando, partindo-se o grou 
•o cabo de aramo ao qual catava presa 
a cesta. eala cahiu vertiginosamente, fc-
rindo gravemente áquelles funccionarios 

A cesta do elevador pesa 40 kitos, i 
ha 8 dias que o maelilnlsta preveniu ai 

"ütédhélro daquotra Teparrtçti» qnn t 
cabo nào offerecla coudições de segu-
rança. 

rol aberto inquérito pela 1* dele-
gacia urbana. 

RIO, 4 

A questilo da reuniío do Capitulo da 
Ordem Benedictina. para o fim de des-
tituir da abbadia desta capital frei Joüo 
das Mercês, «slá tomando um caracter 
roais sério. 

Hoje, & 1 hora da tardo, os aluranos 
do Mosteiro do S. Bento- percorreram 
ts ruaa principaes desta capital, saudan-
do oa jornaes c dando moiras aos fra-
des extrangeiros. 

O abbade D. Joüo di.s Mercês está 
resolvido a resistir á entrada dos frades. 
|ue chegarão amauhà a bordo do vapor 
Mlautique. e intentou recurso para o 
Supremo Tribunal do despacho do juiz 
federal, que negou a manutenção de 
posse. 

Os joruaea da larde, tratando deste 
facto, mostram-se favoraveis ao abbade 
D. João das Mercês. 

RIO, 4 

Cerqueira Faileccu hoje o almirante 
Limi. Nas suas ultimas disposições, dis-
pensou as honras militares detidas á Sua 
sita patente. O enterro realisa-se ama-
nhã, ús 11 horas, no cemitério de São 
loto Baptista. 

Senado. 
Foi eleito vicc-prcsidente do Senado o 

general Vir.ilfiro Machado, por 4S vo-
tos, inclusive o do sr. Gomes do Cas-
tro. 

O general Piuheiro Machado, agrade 
cendo a distincçlo que lhe faziam ci 
•eus collegas, disse que a prova de con-
•ideração que acabava do receber era 
motivo do maia justo orgulho ; mas o 
seu contentamento não chegava ao ponto 
de lhe obscurecer o espirito c, por isso. 
entendia que esta manifestação de apre-
ço não era mais do que o testemunho da 
generosidade dos seus collegas. 

Promettia, honrando o seu mandato, 
cumprir fielmente o regimento, miuca 
errando intencionalmente e procurando 
sempre acertar: contando, por isso, 
com o concurso de seus collegas 

Em seguida, procedeu-se ti eleição dos 
secretários, dando o resultado seguinte : 
I o secretario, o sr. Catunda, por 
votos , monsenhor -Alberto Gonçal-
ves, 40 votos, obtendo o sr Henrique 
Coutinho um voto; 3°, sr. Nilo Peça-
nha, 29 votos; 4°, sr. Henrique Coutinho, 
28 volos. Obtiveram votos ainda os srs.: 
Antonio Azeredo, 8; Almeida Barreto, 7; 
Brasílio Luz, 4; Constantino Nery, 2; 
Ferreira Chaves. Martinho Garcez, Álvaro 
Machado, Metello, Jonalhas Pedrosa, Ra-
mero Barcellos, Paranaguá, Cleto Nunes, 
Francisco Glycerio e Schmidt, um voto. 

Para a Cotnmissito de constituição de 
Poderes e Diplomacia: Azeredo, 47 votos; 
Segisiuundo Gonçalves, 47 Ferreira Cha-
ves 44, Gama e Aiello, 1; Herculano Ban-
deira, 1. 

Deixou de ser organisada a coramissão 
fle Finanças, porque não houve numero 
para se proceder a votação 

RIO, 4 
Camara. 
O ar. Gonçalo Souto participou á Ca-

mara que o sr. Bezerril Fontenelie dei-
xava de comparecer á sessão, por sj 
achar enfermo. 

DepoÍ9 do lido o expediente, que foi 
longo, prestaram compromisso o toma-
ram assento os sra. Elyseu Guilherme, 
Abdon Baptista, Lamecha Lins, Arthur 
Torres, Pedro Pernambuco, Yictorino 
Monteiro e Francisco Veiga. 

Não houve numero para a eleição da 
mesa. O parecer apresentado pela cora-
missão verificadora de poderes reconhe-
ce todos os diplomados pelo Estado do 
Pará. 

A's 2 liora» da tarde, no salão da 

Íiresidencia, houve uma reunião dos chc-
es das bancadas, para deliberarem sobre 

a escolha dos' membros da mesa, leader 
e das conimissõea permanentes. 

O sr. Joaquim Pires propõz que fosse 
nomeada uma commissão para fazer as 
escolhas desses membros. 

Orou o sr. Paula líamos, demonstran-
do os inconvenientes quo trazia esta 
proposto, que, afinal, foi rejeitada. 

Foram lembrados diversos alvitres, 
não sendo acceito nenhum dellús, embora 
ficasse mais ou menos assentado que se-
riam escolhidos os seguintes: Paula Gui-
marães, para presidente, e Cassiano do 
Nascimento, leader. 

Quanto aos 1° e 2o secretários, sahi-
rão das bancadas dos Estados do Rio do 
Janeiro, Minas, Pernambuco c Ceará. 

Amanhã, ao meio-dia, haverá nova 
reunião. 

O adiamento desta resolução foi mo-
tivado por escrupulos do sr. Urbano dos 
Santos, que declarou precisar conferen-
ciar com seu chefe c amigos a respeito 
da escolha do sr. Paula Guimarães para 
a presidencia. 

A coramissão deu parecer unanime a 
favor da eleição do sr. Olegário Maciel, 
diplomado pelo l t ° districto do Mi-
nas, 

RIO, 4 

O juiz federal reclamou contra o acto 
do dr. Cardoso de Castro, chefe de po-
licia, man laudo para a colonla correc-
cio.nal de Does Rios muitos presos que 
estavam cumprindo sentença judicial 
Casa de Correcção 

Em vista desta reclamação, parece quo 
oa sentenciados voltarão para a Casa de 
Correcçfio. 

RIO, 4 

Entraram hoje neste porto os seguin-
tes vapores : Sud-America, procedente 
de Buenos-Aircs, e Rio Amazonas, dc 
Bantoa. 

RIO, 4 

O chefe da commissão constructora da 
estrada de ferro dc Lorena a Bemfica 
foi auctorisado a dispender 45 contos 
com os respectivos trabalhos. 

O marechal Argollo não acceiton 
projecto dc reforma do uniforma feito 
pela commissão de revisão. 

Km tftial data de 1902 : 
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I 
na AMociaçto Commercial: 

saccas 
Entradas 15.400 
Embarcada» 3.000 

Mercado, calmo. 

Entrou no porto, procedente do sul, o 
vapor Knffer Prince e Sad. 

SANTOS, 4 
Movimento do porto. 
Entradas: 

Vapor nacional Amazonas, proceden-
te de Pernambuco, 927 tonelada*, carga 
vários geucros consignado a Avelino Sil-
va & C. 

Ifiate nacional Oerlrndes, procedente 
de Itajahy, 55 tonelaaas, earga vario» 
géneros consignado a Victor Brclthaupt & 
C. 

Vapor nacional Aijmori. precedente 
Wo Ti*g*m 8 ai«», liso iaiu>:«< 1»«, 
consignado a F. de Souza Dautas. 

Vapor nacional Hatiaya procedente 
de Porto Alegre, 4U7 toneladas, oarga 
vários generos consignado a Santos & C. 

Sabidas -. 
Vapor iuglez Rose Leo, para Buenos-

Airei. 
Vapor nacional Alexandria, para 

Iguapé. 
Vapor inglcz Leicisham, para Rosa-

rio. 
Vapor nacional Atilio, para Para-

naguá . 
Despachados: 
Vapor nacional Ilaliaga, para Per-

nambuco . 
Vapor uacional Aymorf, para Rio de 

Janeiro. 

PORTa ALEGRE, 4 
Devido a ura incidente forense na 

queatâo da herança do hespauhol Anto-
nio Doria, pediram demissão dos reipc-
ctivos cargos o rir. Martins Costa Jú-
nior, aeeretario da Fazenda, o Martins 
Costa Irmão, auditor de guerra da bri-
gada militar. 

ÓBERBURGÒ, 4 ." 
[mirante Toncljat rçcebeu • rei 

ao dticer *H» ÍÒ trem <U Pa-
Ironunotaâdo neíw ocoaslio um 
I que 6 rei respondiu com estas 

pi lavras : «Acho-inè Niz por vêr o porto 
de Çherburfo, que relembra a memoria 
dá rainha Vlctpfla. Agradeço novamen-
te o lympathico acolhimento que tenho 
recebiío em França, aeutlndo que foste 
tão curta a minha estada nesse palz». 

O tirai 
ïduafdo, 
Is, pMM 
urso, 
il lav 

P E L A C l 

r o f o -
da Silva, tf 

ortogUM Manul Ferri 
o da Estrada t 

Amanhã. 4' 
Bersagliere, 
ção csj 

S? 

anniversario do jomal 
essa folha dará uma adi-

do 60 paginas, com vários 
iornaliataa brasileiros. 

SANTOS, 4 

vigoraram hoje para vales 

nden 
•Iver Plate 
British Bank 
BrasUianischi 
Banco Conin 
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SANTIAGO, 4 

Os jornaes desta capital commcntam 
os discursos proferidos no banquete da 
legação Argentina, dizendo que todoa de-
vem contribuir para a fraternal união 
dos povos, brasileiro, argentino e chi-
leno. para garantia dos destinos futuros 
da Aiucrica do Sul. 

Sabe-se que o cruzador Barroso se 
encontrará cem a divisão chilena, com-
posta dos couraçados Chacabnco c Blan-
co Encalado no porto Otwoy, onde fi-
carão uui dia para os festejos e corte-
zfas reciprocas; ao anoitecer, proseguirão 

rumo de sua viagem. 
A l i do corrente, deverá estar em 

Punta Galera, onda chegará ao seu en-
contro, a esquadrilha de torpedeiras, para 
comooial-o até Vulparaizo. 

Foi sumptuoso o almoço que a offi-
cialidadti do Barroso offereceu aos seus 
collegas chilenos, em Punta Arenas; tro-
caram-ss saudações cordcalissinias. 

Teve grande esplendor o 
eido á sociedade chilena peio 

baile offe-
comman-

danto do Barrosot no theatro Menendez: 
durou até ás 0 horas da manhã. 

Esse baile foi em retribuição ás des-
lumbrantes festas em heura dos brasi-
leiros. 

BUENOS-AIRES, 4 

Os chefes das couimissõcs inlxtas para 
demarcação do território <l:is MissOes já 
começaram a collocação dos marcos. 

Pensam qua cm outubro estarão con-
fluídos estes trabalhos. Então, pretendem 
ir a .Montevideo para empreheuderem oa 
estudos de gabinete, quo ultimarão as 
demarcações dos limites intcrnaciouaes. 

Diz a Kacion que confia cm quo se 
não reproduzam as divergências nesta 
ultima operação seientiflea. principal-
mente quando tudo já se acha ajustado 
"no òouveuio derivado do laudo arbitral. 

BUENOS-AIRES, 1 

Fundeou cm I.a Plata o conraçado 
Belgrano, da armada argentina. 

O vapor Ida, da linha de Paranaguá, 
carregado de herva-niattc, bateu no cas-
co do navio naufragado Vera, o que lhe 
causou uni grande rombo, no casro. A 
tripulação conseguiu reparar a avaria c 
conduzil-o ao porto de La Plata. 

BUENOS-AIRES, 4 
O alto commcrcio desta capital vai 

fretar um vapor para esperar a commis-
são chilena que vçm assistir ás festas de 
25 dc inaij. 

• ~~ PARIS, 4 

O rei Ednardo VII partiu ás 11 horas 
e 30 minutos da tnaulii, acompanhada 
pelos srs. presidente Loubet, ministros 
Combes e Deicassé, até ú //are, oude fo-
ram trocados os mais cordeaes cumpri-
mentos do despedida. 

LISBOA, 4 

Os negociantes de Vianna do Castello 
se oppozeram á construcção 
dc ferro de Bragança 

ROMA, 4 

O conde do Biiloiv conferenciou Ion 
gamente com o sr. üanarddji e com 
almirante Morin, seguindo, depois, a visi-
tar o cardeal ltuiiipoU*. 

Na Camara dos deputados, • sr 
Biancheri prouuneiou um discurso san 
danJo o imperador Guilherme, sendo 
muito applauaido. 

O duque dos Abruzzos foi agraciado 
com u cointuenda da Aguia-Negra, da 
PrttMia. 

BUENOS-AIRES, 4 

Realisou-ao hoje a reabertura di> Coo-
greoao argeutino. O presidente Julio Ro-
ca leu a mensagem, que contém os se-
guiiitiw pontos: A situação do palz ( 
prospera; seu credito aclia-se restabele-
cido; as relações de amizade com todus 
s potencias são as mais cordeaes. Allu-

dindo á solução da pcndcncia chileno-ot-
;eiitina, declara «uo o paiz coutrahiu uma 
ivida de gratidão para com S. M. o rei 

da Inglaterra. 
No qiu diz respeito á intervenção das 

potencias na Veuezueia, lembra a nota 
apresentada pelo sr. Drago, sendo esta 
a principio recebida com certa frieza, 
tendo, porém, pouco a pouco, produzido 
a reacção. Hoje, a Europa o a America 
reconhecem que a note não solicitava a 
protecção, mas apresentava princípios dc 
direito indiscutível. 

Consta com satisfaoção que essa 
nota provocou algumas declaraçõea fa 
voraveis em todoa os círculos políticos 
do Parlamento iuglez. 

"cHERBURGO, 4 
O trem especial que transportava o 

rei Eduardo VII e o presidente Loubet, 
ao atravessar a cidade, foi acolhido por 
uma grande ovação por parte do povo. 

O trem parou no Arsenal do Mari-
nha. 

Ao desembarque do soberano inglez, as 
tropas de temi « o corpo de marinheiros 
prestaram-lhe us continências devidas. 

As fortalezas e os navios do guerra 
surtos no porto ealvaram.com 101 tiros 
de canhão. 

O povo victoriou delirantemente os of-
ficiaes e marinheiros ioglezes da esqua-
dra que alli chegou para escoltar o so-
berano até Sonthampion. 

A bordo do hiato Victor, :i and Aiúerl, 

3ue se achava magnificamente illumlna-
o, o soberano iuglez offereceu um jan-

tar ao presidente da Republica, ao pre-
feito c ao niaire desta cidade, aos almi-
rantes c aos ufficiacs com mandantes dos 
vasos de guerra surtos no porto. 

da estrada 
iMonsäo. 

PARIS, 4 

Ao despcdir-3o do presidente Loubet, 
o rei Eduardo declarou sentir-se muito 
penhorado pela reeepçlo cordeal que 
leve na França, da qual nfio so esquece-
ria nunca. Terminando, S. M. disse: «O 
espectáculo que se depara aas meus olhos 
na occasião de minha rartida é admi-
ravei e absolutamente digno dc um gran-
de paiz como a França.» 

ROMA, 4 

O imperador f.uülierme almoçou no 
Paço, em companhia do general Menottl 
Garibaldi, recebendo do povo e da colo-
nia allemã, na embaixada, grandes mani-
festações. 

A' tarde, o imperador visitou o conde 
de Somaglia e a princeza Colonna, se-
guindo pari Turim, acompanhaflo pelo 
rei Victor Enimannel. 

NOVA-YORK, 4 

Túlegramma» recebidos de Caracas di-
zem que o general Matos, á frente das 
suas tropas, desembarcou e se apoderou 
de Tucacas. 

Está encarregado do serviço de vao-
finaçllo contra a variola, na Directo-
ria do Serviço Samtario, das 11 ás 3 
horas da tarde, o inspector sauilario dr. 
Cunha Vasconceilos. 

+ 
Na egreja dos Remedios, haverá ama-

nhã, ás S horas o meia, um» missa por 
alma do bispo d. Antonio de Alvarenga. 

+ 

O Museu Paulista tslará aberto hoj 
das 11 horas da matiliã :-s i da tarde, 

4-
Numa dos salas da Assoeiação Christã 

dc Moços, á rua Libero Bmlarõ, n. 14-A 
(sobrado), realisa, hoje, :Í3 7 1|2 horas da 
noitu. o rovd. Erasmo Braga uma confe-
rencia sobre a Palestina, durante a qnal 
serão cihlbidas, por lanterna magica, 
algumas vistas daquclle paiz. A entrada 
c franca. 

E x p e d i e n t e das S a p a t a r i a s 

Agr icu l tura 
Foram solicitados os seguintes paga-

mentos: de iõO francos, a José Antunes 
dos Santos ; de 675$. a Agostinho Dias 
Baptista; de C19Ç098, a Antonio Barbo-
sa da Silva ; de 4551)00, u Caetano Con-
te, e do 1:WDS103, á Companhia de 
Gaz. 

X 
Foram acceitas as propostas dos srs. 

dr. Mario de Oliveira Roxo o Bencdicto 
Duarte Passos, para o serviço de conclu-
são ile r.:|taros da estrada do Mjttão e 
Bõa Vista das Pedras. 

X 
Foi deferido o reancrimento do sr. 

Hnascar de Souza Pereira, engenheiro-
ajad.mte do 2? districto de Obras Pu-
blicas, pedindo hcenca para transferir a 
sua resideniia para feubate, logo que 
fi<|ue extincta a epidemia de fcbrc ama-
relia naqneila cidade. 

X 
Foi approvado o horário dos trens de 

passageiros do ramal do Mogy-Guassú, 
da Companhia Paulista de Vias Férreas 
e Fluviaes. 

x 
Os srs. Silva Martins & C., cessioná-

rios do contrato para o serviço de na-
vegação na Ribeira de Iguapé, foram hu-
ctorisados a uLitisarem em objectos es-
tranhos aos serviços das linhas subven-
cionada«!, e sem prejuiao destes, o mate-
rial pertencente ao Estado. 

I n te r io r 
Foram requisitados os seguintes paga-

mentos: de 171)115900, a Manoel Duarte 
Guimarães; de 8:7359100. aos fornecedo-
res do Hospital de Isolamento; do 36$, 
ao director do l b grupo escolar de Cam-
pinas; de 36$320. a Gonçalves Mendes 
& C.; de 3009, 4 Companhia Mechanica: 
de 45$, aos forueccdores do grupo esco-
lar Moraes Barros-, de 38-5700, ao di-
rector do grupo tacolar do Bragança; 
de 27®, ao de Itatiha; de !>18, no de Li-
meira; do 45$, ao de Lorena: de 278700, 
ao dc S. José de Campos; de 1:700$, ao 
dr. Joaquim Bello de Amorim; de £#,0%;, 
ao dr. Affonso de Azevedo, o de 10:000$, 
ao dr. Joaquim de Brito Pereira. 

« J u s t i ç a 

Reassumiu o exercido de sen cargo o 

re Central do Brasil, hontem, 
ras da noite, approxlmadaraente, qna 
transitava pela rua Maria Marcolini o 
destino á sna resldeucle, á rua Cliatl 
tes, notou que das frinchas do tclli« 
do grande deposito de aakio da firji 
Castelli & Moreira, naquella lua, n. 
sabia uma tepue nuvem de fumaça, ; 

Assaltou-lhe iminediutamente a idda de 
um incendi«; tuas, 

I fre 
sem ter absoluta 

teza, parou era frente ao deposito, aSm 
de observar qualquer outro iudiclo que 
o auctorisasse a coaimunlcar -o facto ao 
corpo de bombeiros, l.ogo depois, appa-
receu ura outro trausenute, mais outro e, 
por llm,a praça ror,danto da rua. j 

Nesse momento, eram mais espaases as 
camadas de fumo e um ligeiro clarão, que 
se observava por entre as bandeiras ?ae 
portas, evidenciava perfeitamente quf o 
fogo devorava o armaxem, tranqnillaiuíB-
tp, porvm. p«U [mil* d» I 

Foi então que Manoel Ferreira cbt-
reu no Chib Republicano do Braz, frui 
avenida l!aqg"t Pistana, "fim dn avi| 
o ar. Vicente Castelli, sócio da firnii 
qual alli se achava ein palestra 

liste saliiu tramedlatamente, era rol 
[jauhia do eapitSo Cvflno Júnior, «abde-
legado do Braz, sendo dado nesse 
mento aviso á secção do norte, do 
po de bombeiros, pela caixa de atfifíí, 
n. 26. eollocada ua esquina da avcujjhi 
com a rua Gomes Cardini. 

Dez minutos dopois, chegava nas pro-
ximidades do 1-fnl todo o material «1« 
primeira promptidlo da secção que rè-
cebeu o aviso. 

Vinha sob o cominando dos alfc 
Souza Leal («fficial de estado) o 
chael, auxiliar. 

Logo que chegou o material da avei 
da Rangel PesUna, proxlmo do po 
de partido da rua Maria Morcolina, vi 
ram os officiaes a impossibilidade dc 
entrar o material rondante neata rua, 
uo á toda accldentada e de dlflicil traii-

I W euaço da kara • • er. I 
jaa prendtth atUaçKo d* audltorlo < 
a soa palavra fluente, em idioma fraa 
bastante correcto. 

Dfurevea toda a toa trareaala pelo 
Kíjpt». pel» região de DjboutL » i n 
encontro com o commaadante Marcttand 
e aa carta» que deste recebeu para per-
correr oa logaree onda tivesse de Ir e 
por alie já conhecidos. 

Tratou com desenvolvimento da Abyi-
sinia, sob o ponto de vista dos costumei, 
da sua riqueza, do seu comraerclo o, ei-
peelalmeute, do goveruo patriarchal do 
imperador Menelíck. 

A conferencia, >y> S" parto, foi illus 
trada com as projecções luminosas de 
uma lanterna magica. De cada uma das 
vistas que anparecia o sr. Heljon oxpll-
cava a significação e douta inodo anieni-
sou a sua disaartiiçío geograplilca. 

Ao concluir, foi muito cumprimentado 
pelo auditório.-

No aabbado houve, no salão .Stein-
wav», a audição mualcal do professor 
Fefix do Otero, que apresentou algum 
doa seus discipulos. 

O programais onstava de trechus de 
Beethoven, Rubineteiu, Sinding, Grieg, 
Chopin e outros, que tiveram correcta 
execução por parte daa exmas. sras. 
dd. Mariotla Teixeira de Carvalho, 
Eponina Ribeiro dos Santos e do ar. 
Souza Lima. 

Pelo sr. Machado de Oliveira foi can-
tado um trecho da Tosca e dm lieder, 
de Schuinaun. 

Os amadores de cauto que se fizeram 
ouvir nesta reunião pertencem ao curao 
de musica do prolessor Tagliaferro. 

Prolongada salva d-j palmas saudou 
cada um dos executantes. 

™e Paira 
co e Fie-

Carles 
Joeé 

H Dióscoro Carneira Aro* 
xa, Ricardo Gonçalves. 

S/ementou d* Mitort» Katwal-Ma-
noel Fonseca, Amadeu Leopard«, Salva-
der Noce, Joté Bonifacio Pereira, Mueio 
de M. Leite, Antonio Diaa Ferraz Jo 
nlor.—Supplnntes—Nuno Pinheiro de An-

ROMA, 4 

Com uma concorrência nunca rista e 
extraordinária quantidade de carros, 
realison-se hoje, com grande esplendor, a 
revista militar em Centocelle, composta 
de 30 mil homens, á qual assistiram a 
cavallo o imperador Guilherme II e o 
rei Victor Manoel. Os príncipes allemães 
e italianos, a rainha Helena e suas da-
mas de honor ae achavam em uma car-
ruagem. 

Tanto na ida como na volta, os sobe-
ranos foram vivamente acclamados pelo 
povo, qne formava alas á sua paseagem. 
Depois da revista, o imperador Guilher-
me almoçou na embaixada allemã. 

PARIS, 4 

Em carta dirigida ao governador mili-
tar de Paria, o general André, miniatro 
da Guerra, manifesta a satisfacçio do 
presidente Loabet e do rei Eduardo pelo 
garbo das tropas e pela attitnda das es-
coltas na revista de Viacennes. 

PARIS, 4 

O rei Eduarda chegou a Cherbonrg is 
6 horas da tarde, embarcando a bordo 
do f ác i l real, que deve partir para 
Portsmouth. 

CHERBURGO, « 
O rei Eduardo telegraphou ao presi-

de ata Lottbet, declarando que, aates de 

dr. Joaquim Rabello Teixeira, promotor 
publico da comarca de Bebedouro 

que i 
sito para veliiculos. 

Immodlatamente, a bomba metropoli-
tana n° 5 poz-se em funcciouanicnto na 
avenida Rangel Pestana, onde existe um 
registro de agua para incêndio. 

Foram, então, desdobrados varias man-
gueiras, formando um co: ião do etrea 
de 390 metros, ate o ponto onde fica si-
tuado o deposito, que estava sendo devo-
rado pelas cliamtnas. 

Emquanto era executado esse serviço, 
que não poudo durar menos de vinle mi» 
uutos, uma turma de bombeiros procedia 
ao arrombamento das (>ortas c isolanien--
to dos pavilhões em que estão installadoa 

fabrica do sabão e escriptorio. 
Ao ser arrombada a porta central, as 

labaredas surgiram com grande impctnS-
sidade, ganhando num momento a c:ma-
lha e o vigamento do tecto do depo-
sito. 

Era de vêr o espectáculo que a; apre-
sentou á vista das pessoas presentes. 

O deposito, oude havia varias material 
inflammaveis, como sejam : ^álcool, ltero-
zene. azeite, banlia, toucinho, vinhos, es-
sendas e outras matérias gordurosas e 
grande quantidade de sabão encaixotado, 
apresentava o aspecto do uma fornalna 
incandescente. 

As labaredas, alimentadas pelos in-
flammaveis, tomaram extraordinária in-
tensidade, lambendo cotn voracidade j s 
portas, os porlars, o tecto e o viganifl:-
to do telhado, que logo depois abat-iu, 
levantando a graude altura uma nuvem 
de fumo negro, salpicada de chispas ro-. 
bras. 

Uma vez exlcndida a linha de man- ( 

gnefras, o fogo foi atacado com preste-
primeiro pela frente da casa, c, de-

pois, pelos flancos. 
O serviço foi dirigido pefo ma-

jor Soares Neiva, commandante do car-
po do bombeiros, o qual compareceu 
ao local logo depois do aviso. 

A's I'J 1-2 horas da madrugada,as la-
baredas tinham dcsspparecido, dominadas 
peio aguaceiro que jorrava com far-
tura. 

A rsja hora, foi iniciado o serviço dc 
rescaldo, que se prolongou até 1 hora c 
30 minutos, qtiendo o material si rççrc? 
Iheit á Kspeòliva estação. 

Estiveram presentes, alem do dr. Av-
.Unir Rndge, 1° delegado, que so acima 
de serviço n.-i Repartição Central da Po-
licia, os subdelegados do Braz, sr. ma-
jor Firmino do Godoy c capitão Cyriiio 
Junior. 

Vicente Oistelii foi con linido para o 
posto policial do Braz, aüm de prestar 
declarações. 

O deposito devorado pelas chammus 
não estava r.o s-guro. 

O outro socio da firma, sr Manoel 
Antonio Moreira, recebeu cgnalinente in-
timação da polieia para prestar dechi- . 
roções. 

E' ignorado onde e como tivesse oi i-, 
gem o incêndio. •> 

Os prejuízos s-üo avaliados em 30:00ty. 
Sobre o facto foi aberto inquérito. 

»oufoo—No largo da Concordia, b::ir* 
ro do Braz, está catabclocida lia muito 
tempo uma pharmacia, dc propriedade g,-ia 
srs. Nicolau Pnpe & C. c da qual ií em-
prega-lo o sr. Ernesto Crozillia, qve alli 
pernoita. 

Antc-hentcm. á noite, depois de fe-lia-
da a pharmacia, o sr. Ernesto rcsolv 
dar ur.i gyro pelo bairro do Braz, re-
gressando pela madrugada para repou-
sar. 

Ao entrar, porem, no estabclccimerffo, 
notou logo que se aciiavu abcila unia 
poria interior que deixara fechada. 

Causando-lhe extranheza esse facto, fel 
até os fundos, afim de certificar-se do 
que teria acontecido. Viu logo que uma 
pequena porU que dá accesso para o 
quintal estava arrombada. 

Ccrtiflcando-se dc que a casa tinha si-
do roubada, correu a dar aviso ao sr. 
Saverio Pepe, pae de Nicolau Pepe; o 
qual residu no mesmo largo onde etitá 
estabelecida a pharmacia. 

Logo depois, penetraram os dous-ra 
casa, verificando quo a burra estava al>-c-
ta e tinha sido revolvida. 

Faltava a quantia de 1:800$000. ) 
A essa mesma hora, foi o facto levedo 

ao conhecimento da policia do Braz. 
Ilontem, foi aberto inquérito o Nicolau 

Pepe declarou suspeitar quo o auctor 
furto fosso um tal Vicente Alegri 
que ha cerca de cinco mezes fora" 
pregado da pharmacia e conhecia |#>r-
reitamente tc-daa as dependencies Ido 
prédio. 

.0 subdelegado, major Firmino ide 
Godoy, baseado nessa declaração, efft-
etnou varias diligencias, conscguiãilo 
prender Vicente em sua residencia, á rua 
Carneiro Leão, n. 27 b. 

Em poder de Viceute foi encontrada a 
quantia de 9179. 

Tendo a auctoridade procedido, a|to 
continuo & prisão de Vicente, mna 
rigorosa busca na casa deste, encontroa 
abi vários frascos de exsencias caras, 
pacotea de algodão em rama, instrumen-
tos de cirurgia etc. 

Foram apprehendidoa esses objecto^ 
sendo aberto inquérito sobro o facto. 

Vicente está detido no posto policial 
do Brax. 

CLUB iNTERXACIOKAr, — Hojt, 5, tri-
gésimo primeiro concerto, em commemo-
ração do decimo nono anniversario. 

OEGMtO DBÀMATICO AI.MKIDA OAE«ETI 
—Sabbado, 9 do corrente, baile e posse 
da directoria na eéde social. O recibo 
do mez servirá de ingresso aos socios 

Resumo geral dos prémios da loteria 
da cepital federal, extrahida houtem: 

21021 15:000« 
20919 1:000« 
9077 500» 

ritEvios de 200$ 
13815 14010 17158 
1'BEIHOS DE 100» 

611 708 5002 10273 12570 
PLCIttOS DP, 50$ 

03 -littl 6010 7160 7274 736« 7591 
12887 11781 15t >85 17475 17707 18272 
18135 18506 24298 -215'W7 2Õ020 27438 

28104 

APPUOXl MAÇÕES 

21020 e 21022...— 40« 
2C948 o 26950...— 2 » 
9076 e 9078...— 15» 

DEZENAS 
21021 a 21030 . .— 308 

. £0911 a 26900...— 10« 
9071 a 9DS0...— 10£ 

Todos os nnmeros terminados cm 21 

t-Iin 85. 
Todos os números terminados em 1 

tem 

Telegrainma recebido pelo agente geral 
Juiio Antunes du Abreu. 

Expediente d» bispa lo 
Provisões de casamentos : 

Fran-
Muniz 

O secretario da Justiça transmíttlu ao 
da Fazenda os mappaa dos contratos 
sujeitos ao imposto de transmissão de 
propriedade, lavradoe no 2a cartorio de 
notas e annexos da comarca de Parana-
panema. 

X 

Foram despachados os seguintes reque 
rimeutos: 

Do dr. J . Pinto de Moura, Castro 
Mendes & Irmão, Lniz Perrini e Antonio 
Correia de Lemos, residentes em Campi-
nas, e Cyriaco Barbosa de Campos, resi-
dente em Apieuhy—Requeira á secretaria 
da Fazenda, por tratar-se de despesas 
cabidas em exerckio findo. 

De Alberto Gonçalves Vianna—Atteudi-
do, em aviso desta data, á Secretaria da 
FazeBda, quanto aos vencimentos do in-
m passado, e deferido, qnanto ao do exer 
cicio vigente. 

De Angelina Rodrigo» da Silva—Defe 
rido. 

X 1 Salva BB as doas números novos' M 
Vão ser pago* oi veneimentos a que! interessantes artistas exploraram raii 

tem direito a ar. Francisco Maciel Qnin- ama vet, eeaa bom êxito, o seu brilhan 
tanlUa, por Ur exercido interinamente do te e variado repertório, 
cargo ae promotor publica de Nupo-1 Dos camarotes, atiraram lhe» ramos 
ranga. 

Para Santa Cecília, a favor de 
i isco de Mello Mai liado e Maria 
do Medeiros. 

Para Santo Amaro, a favor de João 
Firmino de Andiad-j e Maria Francisca 
do Moraes. 

Para S. João do Cnrralinlio, a favor 
do Florêncio Antonio do Oliveira c 
i-'austina Maria de Jesus. 

Para Santa l|<Uvgcn!a ou Sanlí Cecí-
lia, » favor de Ariialdc Alves Moreira e 
Maria Lcdnvioa Machado 

Para a ConsoInçSo. a favor de Nico-
lau Patntto o Alaria Hortência. 

Para Tietê ou S. João de Caplvary, 
a favor de Francisco Jcsé Correia de 
Arruda e Alice da Motta Campos. 

Provisão de fabrlqueiro da liôa Vista 
das Pedras, a favor do Bernardo Ar-
nold. 

Idem de vigário de Casa Branca, a 
favor do rvd. padre dr, Felix Brandi. 

Idem de zelador da capclla de N. S. 
d'Apparecida, filial á parocliia de Be* 
imrü, a favor do Jos-i Lopes de Souza. 

C H R Ü N I C l S O G I Â L 

AN Ni VERSAR) 05 
Fazem ânuos hoje: — 
A s.iihorita Branca de Lourdes Aze-

vedo. 
O sr. José Augusto do Sacramento. 
O sr. dr. Carlos Carnoirò dc Barros 

Azevedo. 
O sr. Carlos Ruysecro, nosso collega 

do Correio Paulistano. 
O menino Antonio Victor da Silva, 

epplicailo alumno do grupo escolar do 
Sul da Sé. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Acha-se neata capital, vindo de São 

José do Rio Pardo, onde foi tratar dos 
doentes de febro auiarella, o revmo. frei 
Daniel, da Ordem dos Franciscanos. Sua 
revtna. seguirá brevemento para os ser-
tões, onde vai coteehisar os indígenas, 
acompanhado de mais 1res frades da 
mesma Ordem. . 

—Estão nesta capital, e acham se hospe-
dados em casa do cirurgião dentista sr. 
Annibal Vitral, o ar. José Francisco Lo-
pes e sua cxma, familia. 

—Acha-se hospedado no Hotel de Fran-

Sa o dr. Carlos Alberto Ferreira Bran-
ão, dislincto clinico reaidente em Ri-

beirão Preto. . 
FALLECIMENTOS 

Sepultou-se hontem, ás 4 horas da 
tarde, no cemiterlo do Araçá, o sr. dr. 
Francisco B. Paes Leme, ajudante do 5° 
districto agrouomico do Estado. 

—Faileccu hontem, ás 11 horas da ma-
nhã. o sr. ílanoel Vieira de Araujo. 

O enterro realisa-se hoje, ás 9 horas 
da manhã, sabiudo o feietro da rua For-
mosa, n. 8, para o Araçá. 

—Fallcceram mais: 
No Itlo, o ar. Frederico Onillierma 

Ayer e as sras. d.d. Luiza Koch* da 
C«nha e Joanna Gurgel Guedea da Mi-
randa. 

—Em Jnndiahy a sra. d. Cândida 
Tbeotonila Pupo, esposa do sr. Hyppo-
lito Correia 1'upo. 

-Em Ribeirão Preto, a sra. d. Pla-
cldlna Faria. 

—Em Pindamonhangaba, a era. d. 
Francisca Alves de Oliveira, esposa do 
sr. Francisco Marques de Oliveira. 

Esmola—De uma pesaòa, que se as-
signa R , recebemos a quantia de 8(1«, 
para ser entregue á Santa Casa de Mi-
sericórdia da capital. 

—Um anonymo enviou-nos, por inten-
ção da alma de sna mãe, a quantia de 
4». qne distribuiremos pelos portado-
res dos cartões de ns. 4 e 8. 

THEATEOS ETC. 

I ' « l y t l i e a m a - C o n n e r t o í 

Como era de esperar, a festa art 1st 
ca dos dnsttistas italianos 

enormr 
tro. 

Dini-Fari le-
concorrencia a este Ãea-

Tai ter mensalmente desinfectado • 
edifício do foram desta capital. 

X 

I de flores, offereceram-lkes vários briu-
" s, e os admiradores deste casal dAar-

meda&a de,afl-itas offereeen 
ro a Hogo Far 
dacolá < 
com muita 

. Feri, que, bo flm do «toe-
dceeshou varias caricifcuftif 
! felicidade. * 

V r o A E S C O L A K 

drade, Gabriel Nogueira da Toledo 
Otofíraphia — Joié Vomero, E|y«lo 

Leite, João Correia de Camargo Aranha, 
.loaquliu Cintra de Paula, Aftonso Hen-
rique do Barros Santos, Argemiro Mar-
tins Barbosa. 

A Snperlntendenela de Obrai Publi-
cas vai informar o offlclo da Serrotaria 
do interior pedindo melhoramentos ,o 
prédio do grupo escolar de Jacarebr, 
conforme exigência do medico aanltarlo 
daquella localidade. 

—O director do grnpo etcolar de San-
tos vai informar o requerimento da sra. 
d. Ismenin Vaz de Castro, professora 
daquelle grupo, pedindo justificação de 
faltas. 

Vai ser admlttido á matricula no 2" 
anno do Gvmoaalo de Campinas o sr. 
Joio Pedroso de Camargo. 

I n f o r m a ç õ e s 

o tempo — Boletim Meteorologico da 
Commissão Gcographica e Geológica —4 
de maio — Barometro, a 0°, 4a 7 ho-
ras da manhã, 098Ti min.; 2 borós da tar-
de, 697.0 mm.; 9 horas da noite de hon-
tem, 699.2 mm. Temperatura mínima, 
15": maxima, 26*. Vento predominante, 
até ás 2 horas da tarde, NE. Chuva, em 
24 horas, 1 n:m. Tempo geral, melo nu 
blado. 

OBSEUVAÇÒES : 

No mez do abril lia pouco findo, foi 
pouco differente de suas respectivas mé-
dias uormaes a maior parte dos diver-
sos elementos raetcorologicos observados 
nesta capital, afastando-se sensivelmcn-
to dessas médias apenas a temperatura 
e as chuvas. 

A média da preaslo barométrica, que 
foi de 699.2 mm., foi apeuas 8 declmoi 
de mm. maior do que a normal; sna má-
xima, que foi de 703.1 mm., e deu-se 
no dia 24, foi de 1.9 mm. menor do qne 
a maior auteriormente observada aqui eiu 
abril, e sua minima. que foi de 691.8 
mm., e deu-ie no dia 20, foi 3.4 mm. 
maior do que a nleuor observada até 
aqui neata capital no mesmo mez de 
qualquer anno anterior a este. 

A temperatura foi um pouco anormal, 
porque sua média, do 17° 4, foi 1° 3 me-
nor do quo a normal: sua maxima, que 
foi de 28°, a deu-se nos dias 1C e 30, 
foi 5° 2 mais baixa do que a extrema 
que ie deu em 1897, » lua mínima, que 
foi de 5° e ae deu co dia 22, foi meio 
grau mais alia do quo a do mesmo mez 
no anno do 1901. 

A maior temperatura média das 24 
horaa de um dia, durante o mez, foi 
do 21*1, no dia 16, um daqncUcs em q»e 
se deu a temperatura maxima do raei; 
sua miuima foi de 18°. A menor média 
diária do tnez foi do 13°, no dia 22, 
cuja maxima foi do 21°1 e mínima de 
0°, a menor do mez. 

Na capital não houve geada, mas con-
stou-me que houve alguma no bairro do 
O', e houve alguma também em muitos 
municípios do interior do Estado. 

Entre oa ventos predominaram os nor-
maii de SE c E, aqueile com a taxa de 
26.0 o este, com a do 21. 8°>0, e o 
anormal de S, com a taxa de 20.6 °t„, 
substituindo esto vento as calmas que 
costumavam reinar nesta capital, era 
abril. 

As médias da humidade relativa do 
ar e da tensão do vapor aquoso contido 
nelle foram do 77.8 "[„ e 11.6 mm., 
respectivamente, contra as médias nor-
roses de 84.6 °(„ « 13.5 mm. A evapo-
ração á sombra foi de 54.7 mm.,contra a 
uiédia normal de 05.8 mm. 

A chuva cabida excedeu do 27 0 l o a 
quantidade normal pnra o mez, porque 
foi <ie 92.6 mm., contra a media normal 
de 72.3 ram. Mais da terça parte da 
chuva total do mez, ou 36.7 mm., cahiu 
r.o dia 1, e em menos de uma hora desse 
dia, entra *s 2 e 3 da tarde, cabirara 20 
mm. A maior quantidade cabida ante-
riormente, em um mti de abril, foi de 
148 mm., em 1901 ; a menor foi a do 
12.7 min., eni 1897, e a maior cabida 
anteriormente em um dia deise mez foi 
de 38.7 mm., em 1900. 

Houve," dnrante o mez,8 dial de chuva, 
contra o numero normal de 12.17 nu-
blados, Isto é, cuja nebulosidade média, 
na escala do 0 a 10, foi mais de 5, c 
13 claros. Ueuve apenas 1 de trovoa-
da, mas 31 de neblina, contra os respe-
ctivos números uormaes de 3 e 13. A 
nebulosidade média, na escala do 0 a 
10, foi de 6.1 contra a média normal 
do 0.7. São Paulo, 4 do maio de 1903 
—J. C. Schneider 

70S 
« " 

95$ mm 
CO* 40* 

85* 
210* 1 M J 
— 100« 

cart, commi 
con 80 •/• 

a Paolo 
União de & Paulo 
Banco da Republica..,, 
Industrial Amparense... 
Comin. Italiano(n«mlBat) 
Idem, idem, ao portador! 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Norte de 8. Paulo...., 
Agua e Luz.. 
Antarctica.... 
E. deF.de Araraquara, 

Argos Paulista 
Induit Hai de a Paolo. 
Bragintlua. 
Italo Paulista 
Mao Hardy 
Melhoramentos de Brotai 
(com OOS leilliadoi).. 

Gaz de 8. Paulo 
Ltipton. 
Mechanica 
Sorocabana e Ytuana... 
Mogyana (á vista) 238$ 
Idem, (a 30 dias) — 
idem, c140 'h a dinheiro 106« 
Idem, c 140",. (a 30 dlael t-
Paulista 246« 
idem, idem (a80dial).. 248Ï 
i t of I 

Resultado dos exsmei dc hontem : 

Elementos de Phgsica e Chimica 

Plenamente 

Antonio Diaa Ferra* Júnior. 

Simpleamente 
Osvraldo de Salles Sampalo -Manoel A. 

Dutra Rodrigues, Jayme Santos Diniz, 
Francisco Nogueira, Hareionillo Alvares 
de Carvalho. 

Butoria Unirerenl 
Plenamente 

Mario Melcblades Aranha. 

Simplesmente 
Raul de Lacerda Abreu Carlos Car-

neiro Santiago. 
1 são compareceu d oral. 

Aritkmetica 
S i m p l e s m e n t e 

Alberta de Seuza, Ignacio Gomes da 
Costa Valeste, Joaquim Dias Ferraz, Eu-
génio Monteiro, Antonio Nunes Ramalho, 
Antenor Bombarda. 

—Hoje serie chamados es sMuiatea ia-
MVWtM * 

Artihmelita—loné Bueae de Camar. 

0. Pereira, Jest B 

força policiai,— Servido para hoje: 
E' superior de dia o capitão J. Lopes; o 
corpo de cavallaria dará um officlal 
para ajudante de dia, força para acom-
panhar presos ao Fórum c a gaorda d o 
Palacio; o 1° batalhão, as guardas da 
Cadeia e Hospital a deus officiaes para 
a guarnição; o 2°, a guarda da Policia 
e duas ordenanças para a secretaria do 
commando geral. 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Amanuense do dia, sargento Bemvlndo. 
Uniférme, 7°. 

1IATAD0CB0— No Matadouro Municipal, 
foram abatidos hontem 177 bovinos, 70 
anifios, 14 ovinos e 7 viteilos. 

lnutilisados: 2 bovinos, 1 suino, 20 pul-
mões, 4 fígados e 5 intestinos delgados 
de bovinos, 48 pulmões e 9 flgndos de 
suínos e 6 pulmões e 3 fígados de ovi-
nos. 

Emblema do carimbo annadara. 

deposito de cíF-s—O movimento do 
serviço de cães, no deposito da Protecto-
ra dos Aniinacs, na rua do Gazometro, 
154-A, foi hontem o seguinte : 

Cães npprehendidos, 20, sacrificados, 13; 
esperados. ü 8 « 

Iioje, 0, ás 9 horas da manhã, ha-
verá uaqucllo deposito leilão do cães de 
raça. 

SAXrA casa—Movimento do liosplíal 
da Santa Casa do Misericórdia, no mes 
de abril: 

Existiam 408, entraram durante a mez 
4',4, tiveram alta 330, falleceram 57, 
ficaram em tratamento 430. Fizeram-se 
•!..930 consultas, 1.429 pequenos curati-

o 68 operações. Foram aviadas 5.971 
receitas. Ko gabinete dentário, fizeram-se 
103 consultas e 181 extracçõea. 

Dos 57 fallceidoK, 8 entraram moribun-
dos e 10 eram tuberculosos. 

PAKTE COMMERCIAL 

P. Paulo. 5 de maio de 1903. 

BOLSA DE BAO PAULO 
(II.TIUAS COTAÇÕES 

ïtkdos PCBL1COS |Vcude<l. Compi 

80$ 

w 

Apólices do Ertado. . . .I 
ß erses de 5 •» 
Idem 'mpreetimo de 1895 
Letras da C. Municipal.. 
1.° empréstimo. 
!.• 
8.' » 
4.» 
6° . 6.« . 
Letras da C. de Santos 

, ( f emissão) 
Idem Wem(da2*emissão) 
Idem, Idem (2° emissão; 

a 80 diss 
Letras da C. Uanlcip 
da 8. Carlos l ' e î * sir 

Idem da F série.. . . . . 
Letras da C.de Campinas 
Idem, do valor de 2U0$. 
Letras da C. de Capivary 
Le tris te Camara de 8. 

Rita do Passa Quatro 
Idea, idem, aa da 2" série 
Letras da Camara de Ca-

sa Branca. 
Letras da Camara de S. 

Crut das Palmeiras . . 
Letras da Camara do Rio 

Claro 
LETRAS HYPOTHEC ARI AS 

B. Credito Real de « *» 

• %*»Jbm 

980$ 
930$ 

— 200« 
- - 1 8 - 100* l C l 

16* 

609 
70* 
96* 

234« 
2335 
102$ 

244« 
24fi# 

I«uap« 
Alhoa, reata* 

| IlUataa 60 litros 
doces, 60 litro«.. 

I Lombo, Uk> 
Liltlo, 
Milho, t<> litros 
Ovos, dúzia. 
Palmitos, duzin 

I Polvilho, 60 litros 
Juello, um 
Toucinho, Ullo 

I Banha em rama, kllo 
'Jobolai, kilo 
Saráa, 60 litros 

I Carne aacca, kilo 
I Carne da poroo, kllo 
Carne de carneiro, kllo,... 
Carne verde, kilo 
Farinha de mandioca,60la.. 
Farinha da milho, 6 0 litro*. 

I Feijão. 60 litros 
üalllnlte, uma.« 
Pato, um. 
Perô, ora 
Frango, um... • 
Carne da porto, salgada. 

O . -

4*000 

7*000 

•600 

4*000 8*000 
1*800 

12*000 

Ü 

s n 
1*8(KJ 
9*000 8*000 
M 

1*300 
l*8i kj 
•700 8*000 1*000 

1*300 
1*800 
1*000 6*000 6*000 

10*000 
3*001 
2*01*0 

14*000 
IWH 
1*200 

A V I S O S E B P E C M E S 

Mg 
75« 

78* 
H f 

100* 76* 

Idem, a 30 dial (d von-
tade do vendedor)... 

Idcui,idcmcj30"/« (* di 
nheiro) 100* 90$ 

Idciu, idem c.30 •/. (a 30 
dias) . . . 

Pfogredlor. 
Blupakoff 14$ 7J 
Telephonies 110$ 90* 
Vul«oSportiva(eni liquid. 
Itatibinae 

DEBENTURES 
Companhia Unii.o Soro-I j 
cabana e Ytucna (l"aérie| — | - 85$ 

TENDAS BE ALISADAS HONTEM 
160 letras do B. C. Real 8 a 48$ 
50 idem idem idem * 48$ 

100 Idem idem idem a 17*500 
50 idem idem idem a 48* 
10 acções da Comp. Paulistas 246* 
33 acções da Comp. Mogyana a 231* 
5 idem idem a 284* 

A' HORA OFFICIAL 
25 letras da Camara dc Santos (2* emir 

aão) a 76* 
20 Idem idem a 70$ 

100 letras do B. C. Real 8 •/. a 48* 
150 idem idem idem a 47*500 
150 idem idem (a 80 diaa) a 49$ 

I'll EC O DO CArí EK SANTOS 
A Associação Commercial recebes • 

seguinte telcgramma: 
santos, 4-A's 11.42 

O mercado abriu com procura regnlar, 
na base de 3$700. 

Salitram durante o mez de abri l . . . . 
218.279 saccas de café, para oa seguin-
tes portos 

DR. J . ALVE8 DE LIMA—da Dniror 
I lidada de Paris, cirnrgllo da Beneficed 
I cia Portuguesa e da Santa Casa.— Espe-
I clalldade : moléstias de senhoras, das 
I via* urinarias e parto*.—Resid.: largo 
I dos Guayanatea, d. Consult. : rua São 
j Bento. 26-A .(.das 12 ás 2). Telep., 301. 

DR. CAMPOS SEABRA, medico eope-
I rador—Consultorlo, rua 8. Bento. 51, aa-
Ibrado. Consultas: de 1 is 3 da tarde 
• Residencia, rua Barlo de Itapetlninga, 73. 
] Attends a chamados a qualquer hora. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS-Dr. Adams. 
I oculista do Hospital da Misericórdia, ex-
interno da Faculdade do Rio, com prati 
ca nas clinicas de Paris o Berlim. Con< 
tultas de 1 ás 8 da tarde, rua S. Ben-

| so, 84. 

, CLINICA DO DR. DOMINGOS JA-
I GUARIBE—Hypuotltmo e taggestão.-
I Moléstias narvosaa. — Cura da' embria-
I gnez, neurastenia, rhenmatismo. O Ins-
tituto tein apparelbos modernos para ap-
pllcações das correntes de alta frequên-
cia. masaagem vibratória, inlmlações da 
substancias balsamlcas, ar quente, oxige-

I nio para aa affecçõoa pulmonares. Exa-
me* radloacoplcos. Raio X a photogra-
phies para os seus exames.—Consultas: 
rua d. Verldiana, 30, daa 8 áa 10 dA ma-
nhã, e das 11 is 2 da tarde, nos dias 
utels. 

Estados- Uriidos : 
Nova-York 
Nova-Orléans 
Baltimore 

89.087 
41.275 
11.500 

Saccas 

141.862 

Europa : 
Hamburgo 
Marselha 
Havre 
Constantinopla 
Trieste 
Antuérpia 
Samsoun 
Oran 
Alger 
Smyrne 
Trebisonde 
Philippeville........ 
Génova 
Salonien 
Veuezo 
Dedeagatch 
Plrêo 
Aivali 
Moataganem 
Sevilha 
Lisboa 
Messina 
Copenhague 
Oallipoli 
Candia 
Rhodes 
Nápoles 
Gibraltar 
Rordéoi 
Cadiz 

Diicnos portos': 
Rio da Prata 
Port-East 
Valparaiso 
East-London 
Talcahuano 
Punta-arenas 
Alagoa-ßay 
Coqnimbo 
Cabo da Bõa-Espe-

rança 

Cabotagem : 
Portos do Norte... . 
Portos do Sul 

44.992 

DR. IGNACIO MARCONDES REZEM 
DE, medico, operador—Partos, moléstias 
do senhoras e operações ; moléstias vené-
reas c syphilitleas—Residência, riu Con-
selheiro Neblas, n. 35 ; consultorio, rua 
da BOa-VIsta, n. 41 (1 ás S horas). Te-
lephonc n. 195. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES -
Consultorio, rna 15 do Novembro, 22— 
Consultas, das 11 ás 2 da tarde. Residen-
cia, tua da Uberdade. 57. 

DR. F.NASCIMENTO PEREIRA—Cliid. 
I ra medica, com especialidade: febres e 
tuberculose. Residencia, rua Barão dt 
Campinas, 31. Consultorio, rua do S. 

| Bento, 45. Consultas r do 1 is 2 horas. 

DR. ADRIANO DE BARROS, CLiNica 
| «edica—Consultorio: roa doComincrcb, 
,6, da 1 és 3. Residencia : rua Ypiranga, 
- 82. Telephone, 922. 

DR. ERASMO DO AMARAL-Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade — Sgphilis t 
moléstias do peite. Consultorio: rua de 
8. Bento. 46, de 1 is 8 horas. Red-
dencls : rua D. Verldiana, 67. Teleph». 

| ne, 260. 
DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-

dlco-cirnrgica e especialmente moléstias 
dos trgams genito-nrinarlos, peite e stf 
phíHs. Consultas da 1 ás 8, rua Qninzi 

I de Novembro, 84. licaideucfa, largo d* 
~ ~ n . l r-

17.046 
3.812 

» . H.IHU.1U, 1,1.11, LliL IB, MM 
Liberdade, M Telephone n. 100. 

DR. LEONCIO DE QUEIROZ : — Me-
I dice, operador e parteiro—Especialidadi 
I cirurgia em geral, partos, moléstias da 
senhoras e das vias urinarias. 

] Consultorio: rua Direita, 8—de 1 ás 4. 
I Bealdencia: rua Guayamues. 29. 

M a s s a s i a t a 

10.6071 A n t o n i o M o l m a r d , ox-profM-
sor da Escola do Massage t i i . f 
Par ia . R u a dos Ouyanazos, n . D4. 

20.8581 

218.279 Total 

pdaça do coumhecio 

Está como lnspector do mes de maio 
o sr. Augusto S. de Carvalho Rodrigues. 

Trem ncctnruo—Porte simples, até as 
d e 1)2. Duplo, até as 5 horas. 

CLT1UAS COTAÇÕES NA BOLSA DO BIO, 
NO DIA 1 

Fundos públicos: 

Geraes de 6 ' k . . . . . . . 
Emp,® de 1895 

do 1*95 (nom.). 
de 1897 
de 1897 (nom.). 
Municipal 

• (nom.) 
Inscrlpçõesdc3»Ji 

» do 3°,'.(nom.) 
Estado de Mines. 
Idem, idem, (nom.) 

o do Rio. . . 

Vends. 

963$ 

1:016« 
1:017* 

170$ 
179» 
872* 
808* 

740* 

Comps. 
DOOS 
958* 
958$ 

1.014S 
1.-014$ 
175SÕ00 

178$ 
967$ 
8t>5* 

730$ 

DR. DINO BUENO—reabro aeu escri-
ptorio de advocacia i travessa da Só, 12. 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
reabriu seu escriptorio de advocacia h 
rua do Commercio, n. 43, em cima d> 
•British Bank>, onde é encontrado daa 12 
áa 8 da tarde. 

DR. CARLOS A. (i . KNUPPELN, 
advogado, e o solicitador Alvaro A. 
Schmidt—Escriptorio, rna do Quarto), 2, 
da 1 ás 8 da tarde. Incumbem-se do to-
dos os negocias de suas profissões, erc 
qualquer instancia, peraute qualquer juí-
zo, na comarca da capital e no interior. 

Estado 
Idem, nominatiras..... 
Empréstimo de 1868.. 
Municipal de Petrópolis. 
Apólice Est Ksp. Santo 

Acções de bancos: 
Coinmcrclal 120* 115« 
Cominereio — 102« 
Idem com 40 °k — 
Lavoura a Commercio. — 77JOOO 
Republica do B r a s i l . 3 9 « 3S$500 
Rural e Hypothecario.. 
Idem, idem da 2* séria. 

KOTAS EM RECOLHIMENTO 
Por portaria u. 685, do corrente mez, 

a segunda aecçlo da Alfandega foi avisa-
da de que o delegado tiacal do Thesonre 
Federal em S. Paulo communlcou, de 
accõrdo com a circular ». 1, de 10 do 
mesmo mez, da caixa de aniortisaçlo, 
que a junta administrativa daquella re-
partiçto, em seaslo de 25 de novembro 
proximo passado, resolveu prorogar até 
o dia 30 de junho do anno vindouro o 

zo para o recolhimento da* notas de 
d* 6" estampa, 200$, 100$ e 

60*000 da 7» estampa e 1:00« e »gOOO 
da 8' estampa, todas constante* do edi-
tal do 7 dc janho do corrente anno, da-
quella repartição, em qne estio incluídos 
oa oilhetes de Bancos. 

UOV1MBKTO MARÍTIMO 
VAPORES ES PESADOS I» SAXT0S 

Bnenos-Aires, Espagtie 6 
Hamburgo. Bahia . .*.. . . 6 
Buenos-Aires, Toscana 6 
Nort-YorV, Bgron: 26 

VAEOnU A BAHIB PE SAXTO* 
Marselha, Eepnrjne 6 
Hamburgo, Maniata 6 
Hamburgo, Mailomannla 6 
Buenos-Aires, Toscana 6 
Hamburgo, Petrópolis 14 
Hamburgo, 3. Panlo . . . , , . 20 
Hamburgo, Bahia fj 
Nova-York, Bgron g* 

v» roais nrrroADos iro aio 

Bio da Prata, Amssone 6 
Nova-York e esc., Capri.. tt 
Rio da Prata, Vietana T 
Oeasva « etc.. Mitos.. * 
Liverpool o esc,, Xeirton . « 
Nova-Zclandia, lonic 
Hamburgo a ese. 

•AFORES a i a Hl a w u o 

Portos do Pacifico, Califórnia ... 
Bordes* e e»e., ÁmtMone... 
Liverpool e e*e., ITeterta... 
" ' • 

• 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
Santos, Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro doa Sautoa, Oirar Moreira, muda-
ram seu escriptorio da rua de S. Bento, 
n. 26 A, para a mesma rua, u. 67. 

DR. JOSE" TORRES DE OLIVEIRA— 
ADTOUSO — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira e se-
gunda inatancia. Eacnp.—rna da S. Ben-
to, n. 12. Resid.—rua de a Joäo.n. 133. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo-
Acceita causas cm 1* a 2* Instancias o 
tio interior do Estado. Escriptorio^ rua 
de S. Bento, 12, sobrado. Beàdencia, rua 
GalTlo Bueno, 33. 

S a n t l a t a * 

COACHMAH — Dentista — Rua Direi' 
t*i B. 6. 

A. BRANDAO, cirurgião dentista — 
Avenida Rangel Pestana, 131. em frente 
ao Grupo Escolar. Os trabalhos ex.-cuti-
doa neste consultorio serio garantido! 
por vários anuoa e por preços seu» coi» 
petencia. 

DENTISTA. — O clrurgUo dentista A. 
Ceitrllo faz qnalqner trabalho dos ma4 
apcrfeiçiiado* e moderno* d* sna pro-
fissjo, por preços muitíssimo rasteveii-
Acteita pagamento em prestações, pr» 
lismiKlc tontrartndas.—Oabincte e re 
lidracia, tua Direita, n. SOB. 

Z < « U o « i r o B 

ALFREDO C. PEREIRA— Raa de 
ta Thercxa. n. 20-0. 

MOREIRA CAMT03 
Deodoro, n. 8-A. 

( U 

QUIRINO DO CANTO - Escriptorio 1 
agencia, n a d* 8. Beste. ta. 

/ . F. FURTADO DE MENDONÇA, 
kflaeira <ntok«tede—Agencia e wripto 
ti* i n a da Santa Theres*. 16-A. 

Visconde 4« f t i k t Baeno 

tJeio Baptista de Campos 
snas m%a« Mari* e Delmira 

: 



Qu« gl» I M r«gnUrraeats M i l ' tUu 
loa psriodss mensus, rtcmmiMMimM • 
oso da afsmsao fegulêdor Ja Madre 
Bêlrto, que, «m pouco (empo, s» rog» 
lsrUsrá. Expsrlmsatea « N | M I « * I I 
dl verdads. Vende-se »m toai» • • ph.r-
macias Dapojiui : D rogar i a So í r lo , 
rua Conselheiro Joio Alfredo, Pari, 

(3 em 3) 

• « »b rada 4« uma c««a neva, na largo de 9 . Bento, 
com aalaa aapaçosaa o c lara« , «jrnnila terraço com vis-
ta mafinlflea, q u a r t a 4 * banhe , l uz electi-ion et«. 

I»ara t ra tar , n a le ia de ferranenw, «e Inrao de 8 1 * 
flauto, n . I O . 4- t 

F . D X T T B A 

OS dlatlnetea • eenoeltuadoa « I I u I c m « U S . Pau le 
Dr. Oalrlo Boen* Dr. Fiu-I« Racha Dr. Loor»íf» Messuttl 
Dr. Marfirldo da Sllr» Dr. Qrenolo Vidigal Dr. Aiainlz da Almeida 

K. Paula Lima 6r. Fmetosso Pluto Dr. Ern«to faixlo 

. Pereira da Bach« Dr. Ariujs Matta-Groaae Or Aeeacl» de Ar««]» 
Dr. Hello Burette Ök Antonie Moya Dr f . de Baot'An». 
Or. Phlladelpho de LI«* Dr Juvenal WrtM Dr M o Sedlnl 
Dr. Baptista doa Anjo» Dr. Iíhr.Io de Hox'titi« Dr. Alfred» Telielr» 
Dr Oonoalv«» Theodors Dr Carlo» Comanal» Dr. Reinl/U Onlmarte» 
Df Moura Aieredo Dr. Seelr» de CTarv.lh» Dr. Emobte de «uelre» 
Dr Amerijd Braallltme Dr. Afnell. Ufte Mtf. d jMs«lhtos 
Dr. Caatr« Lima Dr. S««td» Raeril Dr Jolt Pedro de Velf» 

Ö. Honorio Liber« Dr. UBdlo Ooarítá Dr. B«feat. Hart. 

. Valerius d» Bou ta Dr. Círio Ootmsrles Dr. Çanoto Vil 
Dr. Franco Meirsltar ~ Dr. Bolemberg 8.mp.io Dr. Virgile Resende 
Br. He i u 0-1n B r . Ern «st. dotriai Dr FrancUc* Oliva 
Dr. Candido d. Ata»i«a Dr. UoaddisRIW^. Dr Atfajs^lsnjtors 
Br. Lait* B o n « * Or Jsa* M M e i » UsO* Dr. X . h a » C - u 
receitem * MATRICARIA, de P. DOTHA. uo» soffrimentos d» dentl.;Io duTcan-
eu • .tteetim a aua afficaela. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Meir. de 
Carvalho, 10-8. PAULO. 

fCtUEIBO AKttlVtBBÀGIO 
Elita A. CastsllrSe», «en» filho» Fr»n-

jfceo e Beatriz, Vrnileco 0. » . Cu-
a»Uôcs • farflllla íauaentea), Nuno da 0 . 
Tp|»}çU0e« • famlllt, Plerre Brlelmaycre 
etenòra, convld|tp todo» os »en» pa-
regtta e atplgôe é aoa da falUcld« Car-
lo* da CHra«a OaatoUB»*, para anU-
tirem á intua do 1* annlveraarlo, que 
atri celebrada no dl* 6 do corrente mez 
(qèarta-fclra)is 8 hora* da manhl, na 
jsiMtelro do 8. Bento, o, por eaao acto 
d l relifUo e ctrldado confesiam-sa «um* 
maments grato». d—3 

Oynmas l o do J u n d i a h y # 

INTEÎINAT0 E EXTEHNATO P.BA HVXUtO» 
Corso» completo», primário « r*cun-

dario. Pcutel docente e «colhido. Vaeto 
prédio bygltmico. Clima «aluberrlmo, 
nunca nttlugido por epidemia». 

Ebviam-ae prospectos. 

O director, 
l ß — H A DB. P . u r . Tavaue» 

feinde o f f i c i n a d e c o s t u r a 

X i O i i c i t r a 

Eu, abaixo-oaslgnado, em homenagem 
á verdade, attesto que empreguei cm mi-
nha casa aa pílulas de TayuyA M. M/j-
rato, propagada» por D. Carlo» em pe». 
soa de minha famill», que soffria t- ura 
loucura em conaequenda <la »'ispiixio 
do» menstruo«, e que promptamente pro-
duziu maravilhoso effeito, cenindo a lou-
cura e restabelecendo a saúde, o que at-
testo espontaneamente, e juro. s» preciso 
f»r. 

8. Jofio do Itatiuga.—Joio Iíaftmta 
da Sti.vA SimAe» 

(Está reconhecida a firma pelo tabel-
ião A. A. de Oliveira C'e»ar.) 

Deposito em 8. Paulo 
Baruel fc C. CO - "9.. 

' A' praça 

Declaro que comprei ao ar. Domingos 
Jt ié Oímcs o sen negocio d» «eccol e 
molhado«, á rua d» Consolado, n. 83«, 
livre o desembaraçado de qualquer onu». 
Be nlguem se julgar credor, queira apre-
sentar nua» contas uo prazo de 8 alas, 
iqne, sendo legas», »erio paga». 

José Bebhabdo Henüique» 
Concordo: 

8—1 Domingos .Tosi: CIomes 

SANATORIO JMA—da Diilror-
lo da Beneficen 
nta Ca»a.—Espe-
I senhoras, das 
. — Reaid. : largo 
oanlt. : r iu Sio 
2 ) . Telep., 301. 

Direcç&o cl inica do 

A ' p r a ç a 

Comihunicamos que o »r Antonio Ola-
vo Leal deixou de ser nosío empregado 
deado t do corrento. 

8. Paolo,. 2 de maio de 1903. 

8—8 Pahplona, Sobhikho A O. 

Agua de Coloria 
TKtBOLLKff 

Garrafa de litro, 10$000. 
AN Tl O A CASA LEBRE 

Rua Direita, 2 30—8 

ÎA, medico e ope. 
8. Bento, SI, ao-

il 3 da tarde. 
I Itapetlninga, 73. 
[aalquer hora. 

Funcclona noa prédios de oca aprazível e »audavel chacara—aitna-
da no alto de uma pequena colllna—reúne todaa aa condi(Cos de hyeie-
ne c salubridade e diapSe de bem montada nharmacia e de um eatabe-
clmento de hydrotherapia c massagem de primeira ordem. 

Molést ia» menta«* • nervosa* 
Beetle especial para alienado», Uolada, completamente independente 

das outra» êtcçSen e construi), de modo a offcrecer todas as condições 
hyglenicas e o conforto o segurança Indispensáveis a este género de es-
tabelecimento». 

OperaçBe* d* pequena a a l ta c i ru rg i a 
Especialidade em moléstia» da» vias urinaria», do útero, sypblllti-

ca» e da pelle. Estreitamento da nrsthra, tratamento sem dír Hydro-
cele—cora radical sem dSr. Tumores do útero, do seio e dos ovários. 
Temores, pedra e catharro da bexiga. Ulceras e caries. Cura radical 
das hernias. Cancro dos lábios.OpcraçOes no» ossos e nas articulações. 

Consultes das 8 ás 11 horss da manht e de I ás 8 da tarde. 

I n s t i t u t o de hydrotherap ia * massagem 
Ducha» quente» o fria», eacocetn» e de vapor. Ducha clrcülar quen 

te e fria. Banhos d» vapor e sulphurosos. B a n h o russo e turco-
romano. 

S a l a con fo r t áve l p n r a m a s s a g e m e m a s s a g i s t a s h á b e i s 

108—Dr. Adams, 
Misericórdia, et-
Rio, com prati 
e Berlim. Con-

de, rua S. Ben S. José do Ba r r s i ro 

O correio de Formoso esti impossível 
e pôr i»»o impede qnc haja correapon-
dencia regular. O trem da E. F. Resendo 
i Bocaina funccton* uma vez por se-
mana, e dahl * consequente faits d* 
correspondência. 
..—No dia 29 do mer. (lado, chegou * 

esta cidade o digno deputado por eite 
districto, cxmo. er. dr. Oicar de Al-
aieída ; poucas horas antes, o nosso 
•ilitlncto chefe p&lltiso, coronel Lara, 
dera a» providencias para que o digno 
Loípode lenia condignamente recebido. 

Efleetii-araente, 4 chegada do honrado 
representante, subiram ao ar muitos fo-
castes, sendo acolhido pelo directório 
do fartidô republicano, Camara Munici-
pal, auctoridadea judiciarias e policiaes 
o enorme mama de pevo, com extraor-
dinárias demonstrações do regoaijo. 

O illustre deputado hospedou-se em 
cas» do sr. coronel Joaquim da Cunha 
Lara e de seu filho tenente-coronel Oso-
rio Lara, oadd o povo lho fez brilhante 
manlfrataçilo, precedida de uma banda 
do musica. 

Depois das 3audaç5e» populares, tomon 
a palavra, cm primeiro logar, o sr. eap. 
Leovigildo Kilverlo do» Reis, oue, cm 
nomo do povo, fez nina brilliaute alio-
cuçío, salientando oa serviço» por sua 
cxcellencia prestados an município o á 
âodedado Beneficente Municipal Barrei-
rafiè. 

Em segundo logsr. tomou a palavra o 
sr. coronel Osorio Lara, que, cm uma 
concisa oração, exaltou os serviço» [-rea-
tados ao município pelo illustre deputa-
do, c, em nomò do partido republicano 
o da municipalidade, o saudou, como a 
um verdadeiro benemérito. 

O sr. caplUo Wanderley, usando da 

Íialavra, em nome do commerclo e da 
avour. e na qualidade de corresponden-

te do Carreio Panlistnno, saudou, em 
excellente discurso, o distlocto tribuno o 
orador fluente. 

0 rcvdin. sr. vigário, era nome da 
rcllgiio do Crucificado, e em um bollis-
simo diseur»», salientou as virtudes cí-
vicas e religiosa» do digno representante 
dr. Osi.» de Almsids. 

O sr. capitão Alfredo Costa, relem-
brando o» bello» tempos da propaganda 
repnblicana, saudou o Illustre deputado, 
om nome dos velhos propagandistas, e o 
fer. coin um brilhantíssimo discurso. 

O exmo. sr. dr. 0»car de Almeida, 
emocionado com aquella gratíssima ma-
nifestado, respondeu eloquentemente a 
todos os oradores, agradecendo caloro-
samente o generoso scolhlmento recebido 
da digna população, e sandou, no pri-
meiro discurao, o sr. coronel Cunha 
Lara, no segundo, * Camara Municipal 
« o partido republicano, no terceiro, os 
governos da l nlSo e do Estado, e por 
nltlmo a santa religilo cathoilca aposto 
Uca romana, repreaentada pelo digno 
revd. vigário. 

Terminados oe discursos, o poro le-
vantou ardentes vivas á santa religião, 
d Republica, a 8. Paulo, aos drs. Ro- , 
drlgues Alves, Bernardino de Campos, 
Rutilo Junitr, Frederico Abranohc», ao < 
deputado Oscar de Almeida, coronel 
Lan , CommUsao Central etc. • 

O ar. cep. Leovigildo Reis, termina-
da a Imponente fest», dirigiu-se novsmen-
ta á resideucla do coronel Lara, em nome 
do revmo. vigário, convidon a ». exc. 

Sara assistir no dia segninte, Is 8 horas 
a manhã, a uma missa, no altar do S. 

C. de Jesus, na bella capella da Imma-
cula-iu Conceição, que ia celebrar, implo-
rando graças para o doputado querido 
'leate povo e diatincto catholieo, qne, 
cheio de lealdade o patriotismo, serve o 
seu paiz e especialmente o sou Estado. 

Na hora aprazada, o alegante templo 
achava-se repleto de fiei», e, terminado 
o acto religioso, foram ainda feltaa mui- , 
ta» demonstrações de sympathie o rego-
sijo so dr. Oscar de Almeida. 

Amanhã, o illustra deputado segue . 
para Bananal, onde o chamam os ínte- 1 

toses do município e d* politica. 
Todo o povo barrelrenae »ente profun-

damente que fone tto breve a visita do . 
noeso illustre amigo dr. Oscar de Al-
meida: 

—A companhia Tntereuea Locaes, em 
homenagem a s. exc., mandou construir 
unia estação no kilometro 39, que »e de-
nominar.! VstaçOo Oscar de Almeida. 

LIVRARIA 
h r - ^ 1 C o l l é g i a l 

DOMINGOS JA. 
e n/gestâo.— 

Cara da- fimbria-
aatismo. 0 Ins-
>dernos para ap-
de alta froquen-
a, InhalaçSe» do 
ir quente, oxige-
ilmonare». Eia-
> X s photogra-
»es,—Consulta» : 
8 ás 10 da ma-

tarde, nos dias 

PAU.% H O J E 

A c a d ê m i c a 

PEDRO S. MA G A L H Ã E S 
29, Rua dt Commérejc. 29 

Acaba M r m i c r 
Papa l commercia l Japo-

nês, em bo&itoi c originaes block* 
de 100 folha» de papel extra-forte, 
pelo iniignificanto preço de 2JOOO. 

P a p e l c o m m e r c i a l de linho, 
pautado, com mur**» Bladfe. de 100 
folhu, 1/500. 

P a p e l d e «aOk p r a Pi;es, 
balas e mais trabalhai tapira» iîlo 
(25 folhas) 1/000. 

Pape l A Imas*a, • npaor j 
[qnalidado, proprio pu* ta««i>, c 
[cartono», resma, 7/000. 

P a p e l d e L l i i b o , | U ' reque-
rimento e maia papal* U l u l a rel-
ia a. 12/000. 

Nlo ao deve adqulnr tetp 
virificar o que te vend* U Ai'ira-
ria Magalhães — * qual remette 
amostrai a quem aa pedir 

PEDRO DE S, MAGALHÏES 
2Ç, Rua do Commerclo, 2ç 

SÃO PAULO 

L a r g o d o P a y s a n « ! r t , n . 6 

E n t r a d a ) , e I o r u a d e 8 X 0 « fof fo , 11, < O 

ONDES BEZEN 
artos, moléstias 
moléstia» vene-

encia, rai Cou-
conaultorio, ma 

lia S horas). Te-
C o m p a n h l a I n d u s t r i a l Amer i-

cana 

A rOLtCIA r. A COVPANHIA 

No a.bbado, 2 da maio corrente, * 
Companhia, do .ccdrdo com o deapacho 
do dr. Cardoso do Almeida, de 13 de 
março, reabriu luas operações. 

A'» 5 Ii2 horas da tarde, foi intima-
da pelo dr. subdelegado Baptista do 
Souza, por ordem do exmo. ar, dr. 
i-Hefo dc policia, para não fazer sorteios, 
iiiiimaçüo esta feita verbalmente, o qus 
n9o é legal. 

Requeri certidüo desaa intimação ver-
bal, qne, com certeza, deveria ter Bido 
reduzida a cscrlpta, e o 3* aubdelegado 
deu o segninte d .pacho : 

*Kõo ha o que deferir.» 
Ante tal despacho, qne aminlla e não 

confirma a intimaçao verbal, . Com-
panhia continua em suas operações com-
merciaes, tanto mais que, tendo obtido 
licença p.ra fazer sorteios e pago o lm-

fiosto de 1:130$ para esse fim, nio é 
leito, ncra ' honesto, cobrado o dinheiro, 
prohlblr-se aquillo mesmo que se conce-
deu e foi pago largamente. 

A Coinpaohia. pois, está funccionando 
o avisa aos debenturlstas que seus sor-
teios continuaria is C horas, para res-
gate de debcnturca. 

Qerente geral, 
ALJ&UXD&E Cataldo 

E a i r a d a de Ferro Un l áo So-

recaba&a e Y t u a n a 

Faço publico que nos despachos de 
café fritos na» catiçDe» desU Estrada 
para qualquer destino, seja 0111 trafego 
mutuo ou proprio, ecrá esta mercadoria 
taxada na baae do 2U0 réis por 1000 
klloa e por kilometro, com o augmenlo 
correspondente A tarifa inovei adoptada 
nn mez respectivo, ficando por cata 
forma unificada a baae d» tabella de 
.café em toda» as linhas deita Estrada. 

AI.fbc[>O MAÍA 
10—1 Superintendente, 

i r . . . ^ n n , * * v 

MOLÉSTIAS DA PELLE L 

Sana Syphilis 
Cura empi^erui. dartiiro», cravo», espi-

nhas, engorgitamento das glar.úulas, lyui-
phatismo, ulceres antigas e recentes, 
erupçiSes cutâneas, rheumatlnruo, eczemas, 
syphilis em r , 2" c 3" grau» o todo» os 
males qu« se locallssm no «angue. 

OpiniSo gcnl : T ido aqnelle que tem 
ou suppS» ter syphilis, tomando durante 3 
mezes conaecutivo» o Sana SgphUia 
preparado de Almeida Oardo«o & C. 
póda considerar se completamente liippo 
do viru» »ypWlltico—o que mais depau-
pera o organismo humano. Evitem-so 
carne de porco e apimentados. 

Preço: Vidro Sf:KO : dúzia, 305'100. 
A' veuda en: toiias as drogarias e phar-

macies o na rua Visconde de Iuhaunaa, 
2'J—Rio do Janeiro. 

RODRIGUES -
Novembro, 22— 

tarde. Resides-

EREIRA—Clird. 
dade : febres e 
roa Bário dt 

rio, rua do S. 
1 ils 2 hora». 

Resultados de honteui 

Centena. Dezena'. 
Urupo.. 

021 Centena 
21 ! Dezena, 
ti I ürupo.. 

Jt icnró .RROS, CLiKtr. 
L doCoumcrcii, 
: ru. Ypiranga, 

é o mais energico debell.dor das tosses 
agudas e chronica», asthmas, coqueluche», 
alTecções pulmonares etc. Exija-ae uo» 
rotnioa a firma de 8. Snarej. 

3*. 5» e sab». 

ARAL—Da Fa-
Paris. Clinica 

ie — Syphilis e 
lultorlo: rua de 
1 8 horas. Reri-
, 67. Teleph». 

. PEEFÜMAEIAS m i A S 
IIECEUEMO» AS ULTIUA.l K0VI0AD£S 

P icço* redtuicos 

A N T I G A C A S A L E B R E 
RUA DíiíElTA, 2 li-3... B o m negoeio O.—Clinica me-

mento moléstia» 
riot, pelle e <9-
B, roa Qnlnzi 

nela, largo d* 

e m b r s i i h o Vende-se uma livraria anuía dae ruas 
centraca desta capital. 4ucm pretender 
deixe carta nesto cacriptorlo, com as 
iniciaes B. S. J . 8—» 

UEIROZ : 
>—Especialidade 
s, moléstias de 
rias. 
I, 8—de 1 á» 1. 
es. 2». 

C o n f i a o s d e s m a i o s 

E a s s y n e o p e s 

o remetlio soberano é o ether. 
Aconselhamos tomem sempre 
Pérola.-* do Ether tle Clertan. 
Estas pérolas são redondas, do 
tamanho do um grão do ervilha, 
cngolem-so facilmente com um 
gólo do agua e nSo deixam ne-
nhum goi-to 11a bocca. 

Com cffeito, basta tomar 2 a 
4 Pérolas do Ether do Clertan 
para dissipar instantaneamente 
os desmaio», as syueopes ou ver-
tigens, por mais aBsustadiiras 
que sejam. Elias calmam logo os 
ataques de nervos, as caimbras 
dc estom&go o as cólicas do fí-
gado. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina de Paris tovo a peito ap-
provar o processo de prepara-
ção deste medicamento, o que 6 
dfl subido valor para rocommcn-
dal-o á confiança dos doentes. 

A ' venda em todas as phar-
macias. 

P. 8.—Para evitar toda confu-
são, haja cuidado cm EXIGIR 
quo o envolucro tenha o ENDE-
REÇO do laboratorio: Maison 
L. Frire, 19, rua Jacob, Paris. 

Influenza, resfriamento, ddres 
do cabeça e no corpo, bron-
ohites 

Curam-se em poucos dia» com as Pí-
lula* contra, a constipação, formula 
do Dr . Luta Barre t to e preparadas 
pelo pharmaceutlco Macedo Soares. 

Pharmacia Aurora, rua Aurora, u. S3, 
Vidro, 2IJ000. 

A» legitima» trazem eata i f í ^ r a 
marca. 

Lacta . 

», ox-profes-
assage ui,ftl<! 
anazos, n. í)4. 

; 0 : 0 { » 0 $ , 5 : 0 0 0 $ , 2 d o í : t l O O $ , 5 d o i : ! ) O O í ; e t c . olc. 
Bilhete inteiro, 78100, meio, .'SÇTOO, (Jccimo, 5709, fracçio, $ 15i), j i inciuido 

0 *ollo do imposlo do consumo. 

Os pe iidos serão attendidos promptamente, desde quo venham acompanhados 
das respectivas importsneias. 

Acceitam-s« «jí"ntcs cm todas as localidades do Brasil. Aos pedido» da 303 
psra cima em CADA EXTRACÇÃO, uú-so bõa commissio. 

As remessaí do listas gerses, datas das extracções, prospectos, cartazes a 
tníoncai i en. serão gratnitos. 
gSTAViao IMPOiíTANTE—Havendo iocaiidadea de eguai nome. ás vezes .té na 

no mesmo Estado, * de toda a conveniência que SEMPRE nua pedidos aeja 
:ü declarado o iogar. Estado, estrada do ferro, ou qualquer outra inatruoç-io, 

de maneira a n5o haver a menor probabilidado de extravio da remessa. 

T c d c s os ] ediUos d*»vem eer d i r i g i d o « á C o m p a n h i a ? J a « 

c i c n a l d e L o t e r i a s d o s E a i a d o s 

CAIXA BO CO&HEIO, 1052—^/0 DE JANEIRO (3.* 5.*».) 

j Endereça telegrapliico : •lotístados—»10 

S0N1A - MIS103A - RIVIERA N ^ / l ^ ^ X L . - V " f 

ORCHiOEA - AMARIS J 

MODERN STVLE - ARCO IRIS v K ' X ^ / fá 

LUCRÉCIA - KANANOA DO JAPAO ' £ 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE AiVSORA - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO - LU.AZ DA PSRSIA 
Eaa ig de Novembro, 3©-â 

8. P A U L O 

K s t e m i t i g o o a r r c d i l a -

<lo ( ! 0 l n f i o l<ac t i i i o i i t o f e c t u u l -

i n c n t o f e e l i a i i o p o r m o t i v o 

d c b a l a n d o , r e f o m n n o p r é -

d i o e i n i i dnn<>a d e f i r m a , 

r é n l i r l r á f i f e v o m o n t e o o m 

n m g r a n d e e o s c o l h i d o s o r -

t l n i i - n i o d e r o u p a ) « b r a n e a * 

c o u t r o » artif|OM p a r a b o > 

»Hi-nsí o m o n l n o t i . 

A v i w o á b u a x i u m e r O K n 

f r e g i i c z i a . 

rjNHA BUENO 
le advocacia a 
3, em cima d i 
contrado daa 

Organis genltaea e urinário» 

D R . V IK IH A DE AIELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a ayphili» o as moléstias 
nrinarâ» por pr«cesao» efflcaze». 

CvntuUerie I Rcaidencia 
ll'A UBEJTA, 65 j HC A 6. JOAQjUIH, 20 

Telephon«, n. 610 (in) 

CREME CARMEN com ölycerina 
. KNÜPPELN, 
dor Alvaro A. 
I do Quarto), -, 
imbem-se do to-

profissSes, era 
te qnalquer jui-
il e no interior. 

para os cuidados da pelle e contra as manchas c comichões. 

Perfumaria V- B I G A U D , S, rua ViviesM, PAHIB, e ca Uátt as Pertanarias. 

Febras i n t c rm l t t en tes 

Curam-se com grande rapidez, u»ao-
do-sa oa verdadeiro» licor o pílulas CAK,. 
BEIRÃO ; milhares do pessoas tem sido 
restabelecidas com estes mil»groso» pre-
parado», a qan chamam SANTO BE-
MEMO BEIRÃO, como prova de reco-
nhecimento. 

Vende-se em todaa a» pharmacias. De-
posito : Drogaria Beirão—Pelota». 

(3 em 3) 

onto Ribeiro do» 
ida, Oabriel Ri-
Uoreira, muda-
l» de a. Bento, 
oa, u. 67. 

E OLIVEIRA— 
de serviços na 
primeira e se-

ma do 8. Ben 
& Joio,o. 133. 

ptiparaioi mb o CANNABIS INDICA 

t * & E I M A U I T e C . W i ^ h PARIS 

IpfHtíiM ftU Jaeta lt Brjiea* ít lii-Murin 

Constituem a preparação a 
mais efficaz que se conhece 
para combater a as thma , a 
oppressâo.as suffocações, 
a tosse nervosa, os catar-
rhos e a i nsomn ia . 
Deposita tis PARIS, 8, Ena Tmeoia. 
o e m t o d a » bs P h a r m a o t a » . 

Usando estas Loções, a cura 
é iiifailível da caspa e queda dos 
eabelloB, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so o vivificante. 

A e p u b l i c o 

Manoel Miranda deolara qua, ds hoje 
*m deante, fica aem efteito a protnraçío 
que em fins do anno passsdo passou ao 
sr. dr. Alceu Dias. 

t). Paulo, 5 de maio de 1903. 

8 — 1 MANOEL MISAHDA 

Pe i t o r a l 

ds flores de aroslra, angico a mstamba 
preparado de effeito garantido na» affee-
{«es daa via» respiratorlaa, como catar-
rho pulmonar agudo eu chronlco, bron-
ckites, coqueluche, astbma s tosse no-
cturna. 

L » » m a l — B . Pau lo (») 

Seoledade Protectora doa Psr-
t uguezea Desva l i d i a 

ASSEMBLÉA GERAL 
Sio convidsaos os sr». socio» para, 

domingo, 10 do corrente, á uma hora 
da tarde, se reunirem em assembléa ge-
ral, na aédo da Sociedade Humanltaria 
doa Emtfrgados do Commerclo, & rua 
Llbsro tlarfar.i, o. 17, afim de sor apre-
sentado o r-latorio da directoria e ele-
ger-se a commisslo de parecer de conta». 

S. Paolo, 1* de maio de 1903. 

O presidente ds stserobMa geral, 
FELtciAÍò CaavEiaA DE MELLO 

(S, 5, 7, 9,10) 

DEPOSITO E FABRICA a —Rua Direi' 

ä o dentista — 
131, em freut» 
bailio» «xacata-
rão garantido! 
reços sem com« 

Casa HUSSÛM 
Importadora ds perfumarias 

Rua de São Bonto, 34 
S . P A U L O 

Telephone», campainhas, para-ralo», 
aortimento completo de todos os mit», 
rises pertencentes a esta arte. Faceni se 
nstsUsçfes e concerto». 

L a a r I fobasinslt l 

Large d» Ouvidor, 3—Caixa postal,507 

8. PAVLO ( 

Peitoral 
ds flere» de sroeira. antigo e mutamba, 
preparado de effeito garantido nas sUec-
çies ds» vias respiratórias, como catar-
rho pulmonar, agudo ou chronlco, bron-
chites, coqueluche, asthma e tosss no-
cturna. 

Baanssl—S. Pavio (m) 

jl»o dentista A. 
balho dos ma4 
o« d» sua pro-
slmo ra.tdavei». 
reetfçiea, pre-
-Gabinete e re 
20-B. 

s lMlMcnta tem mm t a rnad* Mu i to conhecida po r vender BA l íAT ISSn íO f « po r preços «ei 

<«• m « m o de negoelo. Ena vista do ba lanço, o propr ie tá r io deale ealabelccin ianlo 

i o k a l R « l ® o l ® « d * m a t a i Relogio« rie aço R a l a a l o a da praia 
, „ . 7*600 PaírlsU 11|SOO Baibray 8»000 CvBadr» soserier iTEf 

•••• » r « ' « « luskoft t i « « » .,tBamtr. u m M i í s 
'**" U M Libsrtad« 1<#000 Dtrmri 1I«000 Syatama Rwioff ä 3 i 

l t t SH D«» « W o . . . . . . . . 181000 OMEOA chato» »MOO j K 

lui B a e n o 

Campe» Pint* 
T>elfflira • S'a» 



M A G M f D K L 

• PAQOIÎTS ÁLLBMl* Constantino Perrelli 
MACHINA IDEAI. O a b a i x o ass ignado , p r o p r i e t á r i o de ata j á m u i t o conhec ido esta-

be l ec imen to , p a r a oo r responder A benévo l a p r e f e r enc i a a h o n r o s a 
con f i ança q u e t êm d i spensado as exmas . f a m í l i a s d a m a i s fina e ele-
• M > W • r i « * « « . « » » 4» 8 . V n b , • « IH i In ojcltfvntes o « l ^ m r t m M . 

• a l h e i r o s des t a c n l t a c idade, a c a b a de receber os m a i s esqneai toa te-
cidos de F E U O D E C A H E L L O • da c a s em i r a p a r a 

A tire* empregada é Inferior áqnella da» Installaçòe» com « machina» até agora madas. 
A sua capacidade para o typo A é de 500 a 600 arroba» por dia. Faz-se também com capaci-
dade para maior prodoccflo. . , , . ,, 

A M a c h i n a - I D E A I . - acha-»« á dlspoilçl* do qnem Interessar vol-a traballiar em to-

do» o» diu» Utei». de 1 ás 3 iior»» da tarde, i 20—4. . . Rua Santa Rosa, 80 
A g e n t e s e m 8 . P a u l o 

Ca ft. J. E. ftlimatm 
sikiri, ao dia l i de maio, f i r a 

R l t 4 « J a n e i r o , B a h i a , L l s b i i • l a u t a r j a 

P N « « d a i p a s M | t M d * 3 * o l a i s a | w n U s b t o , 1 3 3 $ 
fedas m Tapares desta Cempaabia t i a a teil ceaUhatr* portagaih Koros-

cem »iahe de m a n aaa pauageires da S* classa 

ledes es paqaetes da Oompaohia rt> de c o n t r a i l s a s d t r u , l i laminadn « 
lax eléctrica, cessai»4» esplendidas accomaadagda» ..ar* passigairM ia t* t 1» classj, 

f t * fret«, passagens e suis inferaugta* com es ageatesi 

E i s J o n n a t o u S m O o m p k 
SUA DO C O M M B a O l O . l « - * f A U U a 

• MMetn l ras i ng l e sas p a r a cava l he i ros , tudo proprio p a i * a 

• estação em que vamos entrar. 
O a b a i x o a s s i g n ado teve o cu i d ado de esco lher f a z e nd a s adapta-

tas ao o l i m a ameno do i n v e r n o n o B r a s i l , p o i s que , t e n d o o aspec to 

Íosado q u e convém t * es tações f r i a s , n&o t ê m e l las , t odav i a , a eapes-
u r a que só oonv i r i a a c l i m a s europeus . 

O a b a i x o a s s i gnado c o n t i n i i a a receber r e g u l a r m e n t e os figurinos 
no r t e-amer i canos p a r a r o u p a a de senho ras e cava lhe i ros , ou ja e legan-
c i a s ó b r i a e cu jo fino g o s t o da f a c t u r a t a n t o successo t ê m d á d o as 
ob r a s s a h i d a a de s u a o f f i c ina . 

O q u e a o ab a de d iser nf to é m e r o rec l ame . Podel-o-Ao a t t e s t a r as 
m a i s cUatinotan f a m í l i a s de S . P a u l o , a as pessAas q u e a i n d a n S o se 
• e r v i r a m n o es tabe lec imen to do aba ixo a s s i g n a d o p o d e r ã o certif icar-
as, v i s i t ando-o . 

O a b a i x o a s s i gnado n&o c o n v i d a t a m b é m p a r a v i s i t a r e m sua casa 
os n u m e r o s o s fregueses e a s exmas . f a m í l i a s q u e o h o n r a m c o m a 
Bua con f i ança , po rque esses conhecem o sen cap r i cho e bôa v on t a de 
e m b e m s e r v i r aos q n e o d i s t i n g u e m c o m as s ua s o rdens . 

0. P a u l o , 27 de a b r i l de 1 9 0 3 . 

3—1... C o n s t a n t i n o P e r r e l l i 

m y i í a e o n i w i ^ R g o e i f i * A v e n i d a R a n g e l P e s t a n a , n. 9 0 
X 3 U V X I i X i A B O B C F I M 

R I C A R D O G U I M A R Ä K B 

Quereis uma prova da indiscutível 
superioridade o virtudes da ver-
dadeira agua 

V i l l a M a r i a n a 

F B U C T E I B A S 

T e m o s s e m p r e c o m p l e t o sor-

t i m e n t o d e s t a s p l a n t a s , t a n t o 

n a c i o n a e s , c o m o - e x t r a n g e i r a s : 

R O S E I R A S 

T e m o s a c t u a l m e n t e a m a i o r 

c o l l e c ç f i o d a A m e r i c a d o S u l . 

De^O mudes para cima, fazemos pre-
ços mriito reduzido». 

Já temos algumas mudas de rosiira» 
rcccbida» cm 903. 

Esperado no dia 20 do maio, sahiri, depois da Indispensável demora, pai» Gênova o Napolea 
Preços daŝ passageas 

classe—Qenova e Nápoles 839 f n . 
» — t . 600 f n . 

8* . — • » • 140 Ir». 
A Companhia vende passagens até Paris nas ooadigdgs seguintes: 

Até Paris, Ida 1* classe, fra 873lidem dito. l isevel ta . 1*elasts.fra 1.101 
Idem dito, idem í * clasae, frs 602 Idem idem, dita X* dlU, (rs S i l 
lütm dito, S* classe, frs l»9lldoni ideia, dito 8*dita. ta....,« 311 

Paia passagens e mais b>formaç3í* cota as agent«* 

Antunes dos Santos A Cs 
EM S. PAULO—Rua de 3. Bento 29. 
EM BANTOS—Rua 15 d» Novembro O i 
NO RIO DE JANEIRO-Rua Primeiro da Março, 31, 

C Y P R I D O L exigi de vosso barbeiro que a iisc para vosso ca-

beÚo e barba, e depois de poucas vezes ficareis 

convencidos e satisfeitos. 

C u i i i a d a c o m a s i m i t a ç õ e s 

< T > r C H A P E L L E ) 

( Azeite especifico a 1 % de bi-lodureto debydràrgiro) 

E m d o s e s de 3 , 4 o u 5 c a p s u l a s d i a r i a s c on s t i t u e o CYPRIDOL 

u m r e m e d i o , t J o c o m m o d o c o m o c f í i caz , p a r a ce r t a s m o l é s t i a s 

espec i f i cas (syphylis), as F i s t u l a s , A b c e s s o s f r i o s , P u s t u l a 

m a l i g n a , etc. R e c o m m e n d a - s e , a l é m d ' i sso , o CYPRIDOL 

pe l a s u a p o u c a t c n d e n c i a e m p r o v o c a r a s a l i v a ç ão . 

D i v i de-se a dose d i a r i a e m trez p a r l e s , t o m a d a s n o m e i o d a 

c o m i d a , p a r a ev i t a r q u a l q u e r i n t o l e r â n c i a n o t u b o d iges t ivo . 

PARIS, 8, r ue Vivien ne, e em todas as Pharmacias, 

C A M E L I A S 

T e m o s g r a n d e n o v i d a d e — 

t o d a s e n x e r t a d a s . 

P I l i t s d e o M u o i i t ) , e s t a-

f a . parque, a v e n i d a s c J a r d i n s , 

t e m o s e n o r m e s o r t i m e n t o . 
Keinetten.-sc preços corrente» pelo cor-

reio. Garantimos búa emballage:" para 
plnutas que tenham de embarcar. 

N o s s a C h a c a p a f i c a a 15 

m i n u t o s d o B a r g o d a S é , 

d e o n d e p a r t e m b o n d e s d o üO 

e m 2 0 m i n u t o s . 

T é l é p h o n é s : 

l ü s c r i p l o r i o , 8 5 3 

C h a c a r a l t 5 i 
30—Í8. . 

ELIXIR-TONICO A M & M T A . e C U I S A 

ä i i i f i n e n z a , c o n s t i p a ç õ e s , t o s s e s , s o t i c e l u e b e t , 

f e r r o s e m a i s m o l a s t l a s a d q u i r i d a s 

p e r r o 3 f r i a m e a ê o s 

J V o r d d e n í s c í i e r L l o y d B r e m e n 

O v a p o r a l l e m i a 

D E [ 

' ORLANDO RANGEL ' 
Haniphlado exclusivamente com a VERDADEIRA KOLA, directamente I 

importada, distingue-se o E L I X I R D E N O Z D E K O L A de I 
O r l a n d o R a n g e l pelo seu indiscutível valor therapcntico, D 
comprovado por toda a CLASSE MEDICA BRAZILEIRA que i I 

• àecorde çm considerai-o um preparado de primeira ordem entro I 
bs seus similares contra: o |i 

À neurastenia, a bypocondrla, as nerralfflaa, as perturbações mentaea El 
eom depressão do systeuia nervoso, a debilidade do coração, as mo- H 
lestlaa do estômago - intestinos, a anemia, o esgotamento prematuro, I 
a dtabetçp, a albuminúria, as diairhéas chronicaa idos tuberculosos, dos B 
cacnellcos e dos palies qnenteai e a dyaeiitcria; empregado com' van- 3 
tapem nas convalescenças de moléstias agudaa ou chronicas, alterando I 
profundamente a nutriç&o. ; 

Ha fraqueza muscular ou nervosa causada pelas fadigas, pelos trabalhos I 
iutellectuaes, etc-, d o medicamento inais *&caz. fc 

_ _ _ D e p o s i t o G e r a l | 

^ * Rua Gonçalves Dias, 4 1 — R i o de Janeiro j „ -

Para garantia exija-se sempre a firma e o nome I ^ l & y 
de Orlando Itangel. I ^ y ^ f / 

D c j i i i r a i i v o d o W e m o e k 

DE 

Plantas da Ilora brasileira 

Corn completamente a» 

U l c e r n s c h r o n i c a si 

U a r t h r o s 

K c z e t n a s 

F e r i d a s 

l t h o s i m n t i s i n » 

G a i t a 

O k e n r | i i r { | i l a i n e n ( o s d a 

t i ç j a d o o d o b a ç o 

f a s n n y i n a s d o p e i t o . 

I i l u i n t n a d « a l u i « l e o f r l j i 
COMlIANCAMfB H. VOGT 

KaLírá da Santos« em 6 do coppente, para 
R I O D E J A N E I R O , B A H I A , 

P E R N A M B U C O , M A D E I R A , L I S B O A 

A N T U É R P I A o B R E M B N 

ItTando paSM»eiro» de 1* e 3* classe». 
Preço das passagens de 1* classe para A u t a e r p i a » B r e m e n , marco, 4 0 0 . 

Bate paquete tem bOia a iw maia modernas Hcoommodaçaoi 
para passageiros de 3' class«, o tem cozinheiro pot*' 
tuffueza bordo. 

Ha te p a q u e t e t e m esp lond idas a commodaçBes p a r a passage i ros 

Preço da pauagem de 3* classe, para Lisboa 
incluindo vinho de mesa, réis 13S$000. 

Keceba passage i r o s para. as I l h a s dos Aço r e s e d a M a d e i r a . 

Para passagens, fretei i mais informações, triU-is cin: 
cf- agentes 

Zerrenner, Bülow & C 
I t u t t d e 9 . B e n t o , U 1 — 8 . C a u l a 

L a r g o l l « n t a A l e g r e , I O — S a n t a í 

Toõcs aB atferçõe» í a Titln qui 
te ínaniieslam em pcsaòas que ti-
verem fgjil:iiis ou rhtnmatism», 
íüo raúfcalmcttte curada» com esta 
1'cdeuso reiTicdio vegetal. 

DEPOSITO 

I t t i a d o s O u r i v e s , 7 . ' t 

Doença do esto mago 
Ulmo. sr. Antonio Pinto Nane» Cintra.—Immensamente grato pelo resnlta-

flo qne obtive com o seu optimo preparado, Elixir Cintro, ou Elixir do Pucliury flo qno obtive com o seu optimo preparado, Elixir Cintro, ou Elixir do Pucliury 
Composto, venbo espontaneamente, por meio desta, dar-lhe o» meus parabeus pela 
sua excellente descoberta, que veiu beneficiar largamente a liamauidade. Asaim é 
Que ep, estando jd lia tempos soffrendo do estômago, lançando constantemente, sem 
kppetlte uenlinm, podendo apeuas tomar o leite, o isto mesmo a custa de siippqr-
lâr difficillimas digestões, e tendo as iuncçftea intestinaes irregulares, com grande 
prisão de ventre, só podendo evacuar com purgante^ fiquei completamente bom 
com dou» vidro» apenas do seu Elixir de Puchury Composto. 

Pôde v. s. fazer o uso que entender desta minlia carta.—Amparo, 2 de j i » 
nciro de 1903—Coiiraá lo i l . a'Albuquerque, OO DR. 

P i ' a G Â T S ï ï â s 

A' VENDA 
cm todas as pharmacias e drogarias 

do Brasil ( . . .) 
Esperado no dia 4 de main, saîiiri, impreterivelmente r.o dis 5 para 

G é n o v a & N a p o l a a Preços d»3 passagens 
y classe—Génova e Napotej «33 f P I . 

' — ' ' 500 fr». 
o • — » • . n o f r t . 

A Companhia vendo passagens até Taris, na» coodioíes «min tas : 
Até Pari», ida 1« claaje, frs 7TT.. 07Î 
Idem dito. Idem 2* classe, fr» 593 
Idem dito, a* dita, fr». m 
Idem Uito, ida e volta, 1* cias»), 1rs l . l O â 
Idem Uem, dito 2« dita In asi , 
Idem ideia, dite a* dita. frs m 

Para paisagens e mais luíorma;5e», com os couigaatarii» 

A u i a i i e s d o s S a n t o s & € . 

E m 8 . P a u l o — I t u a d e 9 . { t e n t o , 2 9 . 

E n i H a n t a s » R u a t S d e N o v e m b r e » U S * 

X » K l e d e J u n c l r a — l í u a ! • • d e M ; u<çu , 

tlntoo approvado 
fiUAoademlaíiBIadloiíiatiParlj 

AHEMIA, CHlOROSt', DEBILIDADE 

!:ijil t lelis ti "Unter, da Fabricant?' 
•S3 U,aajdesBsiax-lrts,Paris. EB 

• O n d o e s t á o c a c h o r r o ? , . , S O — 2 1 

' S ó e n c o n t r a r á a p e s s d a q u o I é r o n l t e s f n d o 11 c i m a O mats econoxulco. 
o nnico Ferruginoso Inal-
terável nos pais03 quentes. 

EXIGin O SSLLO liK 
B"Unfonds3 Fabr icants ' IS 

M I O D E J A Ä T E 1 K « 

G r a n d e c o m p a n l i i n d e z a r z u e l a s ! i c s p a i i l > o ! a 

Empresa da distincta primeira tiple E L O Í S A C E B A L L O S 
D a q u a l f a z e m p a r l o ou d i s t i n e t o s a t - f i n f a s A l a r i a 

S e r r a e V i c e n t e A l i a d . 

Direcção do popular tenor J o s é R o m e u 
MaeBtro director da orchestra A n t o n i o L e a l 

Ksta prrrlofo To pi 00 « o unl'o m» 
«nbïtilae o Caaatlao ecara ridicjlmtii, 
em peocöi dias as manqueiras nora« e 
amiga!, as Torcedoras , C o n t u a S « 
T u m o r e s e InohaçCee daa parnae' 
E s p a r a v ï o , Sobre-Cannas, «t.,tia. 

.Dxrotiro km PABra : 
165. rua Saint-Honoré, 166 

» em todu as Pharmacia. 
o emprego è nome wo 

m i r , 
bK r i m a Etffre do «stoma?.» e dos lut i i t lnen; 

tjnrm eflo conhece o 40 Annosae Exilo 

SuppressiOãe F O G O 
c O A 

Q u e d a do P e l l o __ ^ 

— E v f t o r n » Imttn<&*« 

0 cirurgião deiUiala Annibal Vitral 
cura quaiqner dente, por muis dovido ijue 
seja, em 24 horas, com um procetsi do 
sita invenção. Obtura a amalgama, a os-
so artificial, a • »malte, a granito 011 
sa, por 06000. Oblura a ouro por 10S 
a 25Ç000. 

Restaura dentes a ouro, por mais dií-
ficil que seja, por 2ü8 a 40&, (nSo empre-
gando o processo brusco do martello). 
Limpa o» dente» e o» torna alvo» por ">S 
a 2(Jfe. Extrai dente» sem dúr por õ$ . 
Coiloca dentaduras com ou sem chapas ; 
dentes a pivot, coroas de ouro e iiicrns-
traçüea da brilhantes. Trata d is molés-
tia» da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todo» o» trabalhos sSo garanti-
do» por muitos annos e praticados sem 
a mitiima dor, mesmo nas pessos» mal» 
nervrsa». no consnltorio caprichosamente 
installado, cora todas as cond^ic» hygic-
nicas e cem apparellio» do» mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelo» methodos do» mais coit-
snmmados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas ás 
4 da tards. (m) 

Pparrtea—1 colher de 8 em 2 hiris 
< qnendo licover lambeis febre. aJ-ninis-
trs-sc, simultaneamente com o Elixir 
Cinira, £ díses do bl-salpiuto dj tjjhi-
tc por dia. 

£ ' icfaliivel a enra, e aquolls qa< i l j 
iirsr curado r.Io pagar! nada pela mut-
ile. 

Centíçlo da» criança». As crianças, t u . 
fs épecn, qtasi sempra ficam atasalsi 
de íiarrbéa. fébre, vomito», o para i m 
cio ha melhor remedio do qns o Mixir 
Cntr». 

iHtr f tTl*— fslta ds appatit«, dijssu» 
dilficli, dòr de estômago, duas, trsi 11 
mais colheres por dia do EUJUB <UiN-
IRA eu ELIXIR PUCHURY COUPWrO 
—preparado do pharmaeeatiso AMm•<* 
Finto X. Cintrm. 

Bolfre do gonorrhés ti quna a l i s i . 
slcce s infaUivei 

I n j e c ç ã o C i u t r a ' i 

FICSEUS4» en todas as p lurauéM 
ir t f i r ie» . _ _ 

O I U Ç U «OH BiasgoiAS • I M t U 

Bino. m. Antonio Pinto í fns» Olotr». 
»Tenho em abono da vardad» eoatlrnui 
per eseripta qae empreguei e 8a<r .ti 

Compagnie des Messageries Maritime» 
P a q u e b o t s pos te-frança is 

O e s p l e n d i d o p a q u e t o p o s t a l 

A zarzuelo em 2 actos, de F . Compodron, masica do immortal ARRIETA 

PERSONAGENS—Marina, »r. Ceball 
qae (contra-mestre:, sr. Capir 
tista; Alberto, espitan mercas 
Rabio; am marinero, N .N . : 01 

esperado do Rio ds Prata em Santo», no dia 5 d» saio, «ahirl 

L i s t a d a 9 B o r d e a u x 

O p a q u e t « p o s t a l 

O e s p l e n d i d o v a p o r f r a n c o * 

AQUITA INE PERSONAGENS—Antonina, sra. Serra; Rafado, sr. Romi 
na; Bonifacio, sr. Capmanj; El alcaide, sr. Baati 

^ L ' 8 8 1 x 2 

e s p e r a d o d a E u r o p a e m S a n t o s , 110 d i a 15 d o c o r r e n t e s a l i í 

i á , tíepois d i t i n d i e p e D i i a v e l d e m o r a , p a r a 

M o n t e v i d é o e B u o u o s - A i r e » 

r u a paissgess s mais isferaacses raa os eona ln . t . r t . . 

« H á l D E 0 F F I 3 I I A 

C A L Ç A D O S F I N O S 

Frisas e camarotes, 25$; cadeiras,5#; baleio 1* fila, &$; baleio outra» fila» 
t $ f galeria nonwrada, 2 ) ; geral, i$600. 

Os Ulk«tes á venda na Bratterie Panhsta, das 10 kertt ds raanU ás S da 


